
  
  

    PREÇO - 4$00



  

       

     
       

  

“5258, 

É O MAIS SPORTIYO DOS CARROS DE TURISMO 

O MAIS TURÍSTICO DOS CARROS DE SPORT 

Grande potência e elasticidade de 
motor, suavidade e silenciosidade 
de marcha. Travões potentes e efi- 

«azes. Carrosserie cómoda 
e luxuosa 

| EXPERIMENTAI-O! 
| O “525, pode ser fornecido com culafra especial de super-compressão 

e duplo carburador, mediante um pequeno suplemento. Este dísposítivo 
permitindo-lhe atingir a velocidade de 130 quilómetros à hora 

FIAT PORTUGUEZA SS. 
PALACIO DA AVENIDA: Avenida da Liberdade, 253 Rua de Santa Catarina, Ep 

LISBOA — Tel. N. 2928 ç Po! 

  
+ sã E   
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O lempo da praia 

Quem poderá descrever a beleza incomparavel dos dias 
passados à beira-mar, a animação dos grupos' que se for- 
mam á sombra dos toldos, a alegria dos banhistas balou- 
çando-se nas ondas, os incidentes cómicos que surgem 
constantemente enchendo a praia de vida, de movimento | 

As férias na praia 

exigem um 

“Kodak” 
Só podereis fixar essas encantadoras recordações com um «Kodaks, que 
tão facilmente aprendereis a manejar e que vos dará belas fotografias! E 
graças á sua longa prática — a mais longa no fabrico de aparelhos de ama- 
dor — a Companhia Kodak põe à vossa disposição dezenas de modelos, en- 
tre os quais podereis escolher o aparelho que mais convenha á vossa bolsa, 

«Kodaks», desde . . Apr - 130800 

«Brownios», desdo. . cc Lc 70$00 

Esta placa indica-vos os bons estabelecimentos de artigos fotográficos, 
onde em poucos minutos vos ensinarão o manejo do vosso «Kodak» 
e onde podereis adquirir Pelicula «Kodak» — a pelicula usada pelos 
bons amadores de todo o mundo—Papel Velox e todos os artigos Kodak 

Kodak Ltd. R. Garrett. 33-Lisboa   
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HarcA ORA ms MULHER DESEJA 

dE es 5 " : O DOE RRRPOMEL     

 



      
     

  

Mata todos os insector 
mais depressa. 

Defendei-vos das 
imitações 

    

OLHAR QUE FASCINA 

  

O “Sal de Fructa' ENO, consagrado por 
sessenta anos de verdadeiros sucessos em 
todo o mundo, é o remedio mais eficaz 
para corrigir todas as irregularidades 
resultantes das perturbações do aparelho 
digestivo. De preparação salina eferves- 
cente, exempto de sal mineral purgativo, 
o ENO tem uma acção branda e suave, 
podendo-se tomar em todas as idades e em 
todas as estações do ano, 

Uma colher. dus de cafe. num copo de aguas 
pela manhã « a noite,         

8. Caes do Sodré, LISBOA. 

  

       

  

com o ondulador KURLASH 
das pestanas 

Que é um emsenhoso aparelho que permite 
com o Fard Rodal Cormético. em alguns 
secundos, arquear ar pestanas tal como nós Demos nas artistas de filmes morte ame: 
Ficamos, Tramiforme as suvs pestanas tm 
Tortas“ longas com os produ tos NILDI. 
ZIENNE à ondulras com KURLASH. 
ACADEMIA SCIENTIFICA 

DE BELEZA 
— As mais luxuosas instalações — 
Directora: M.me CAMPOS 

| ssa catálogo gratis e 3 amostras 8800 é transforme em 3 dias a 
sua pele numa Beleza incomparavel ! 

    

      
        

          

   
   

  

   

   

  

        
   

      

4 E V A sneea DD E capa & 
Uma elegante primeira página 

Uma sensacional página cen- 
tral Os mais lindos figurinos 

A maneira rápida de preparar 
Ss sacos portas -sombrinhas 

         

       

       
RE COLABORAÇÃO LITERÁRIA: Art 
205, Crónicas, Crítica literária, Conse- 

lhos e alvitres, Culinária 

  

        

BO TABELGGIMGNTO THERMAL 
DO PARQUE ESTORIL 

PISCINA 
ABERTA TODOS OS DIAS, 

das 7 ás 20 horas, terminando a entrada ás 19 '/, 
CURSOS DE NATAÇÃO 

APRENDIZAGEM 
Professor: Ex."º Snr. Jost Torok 

Em dias e horas a combinar 
APRENDIZAGEM DE ESTILUS 

E APERFEIÇOAMENTO 
Ás segundas, quartas e sextas feiras das 18 ás 19 1/2 horas 

Este curso é dirigido dna iate 
pelos Ex."* Sj Mm Torokx 

e ANTONIO FS E 

SALTOS CLASSICOS E ARTISTICOS 
Ás terças, quartas e sabad-s, das 18 ás 19 horas 

Professor obsequioso: Ex.”º Sr. Emig RENOU 

INSCRIÇÃO 
Todas as pessoas que desejem frequentar qualquer destes cursos 
deverão inscrever-se nas folhas que se encontram na bilheteira. 

Esta inscrição é gratuita. 

e e e 
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Bonieado Erótica Edilorial 
A ]—————————— 

S. A. R. L. 

Rua da Alegria, 30 — LISBOA 

  

E' nas oficinas desta 

EFE SE Sociedade que se im- 

IPEN SE RS primem todos os be- 

TRICROMIA los trabalhos grá- 
DESENHO ficos de 

TRABALHOS DE Ilustração 

GRANDE ARTE Magazine Bertrand 
TRABALHOS O Volante 
COMERCIAIS . Ê E 

Historia da Litera- 
pia tura Portuguesa 

Ç (Ilustrada) 
ORÇAMENTOS O Comercio 

GRATIS à Português 
Di Almanach Bertrand 

As mais modernas insta- 
; lações do paíz e aquelas 

SECÇAO ESPECIAL qe nao anncidade de 

DE PUBLICAÇÕES produção possuem - = = 

PERIODICAS ULTRA- COMPOSIÇÃO 
- - - RÁPIDAS - - - MECANICA  



depois de ter tomado os primeiros comprimidos 
cessou todo o meu mau estar e no dia seguinte 
poude cumprir com os meus deveres parlamen- 
tares. Desde então não deixo de possuir a 
CAFIASPIRINA Bayer, que conquistou não só 
a minha admiração como tambem a de toda a 
minha familia, a qual, seguindo o meu exemplo, 
recorre a ela sempre que disso tem necessidade. 

+ » Assim pensa um como tantos outros. 
Va. Exa. mesmo se convencerá. 

  

L'HOMÉOS 

LE GLYPHOSCOPE 

LE TAXIPHOTE 

cxragodo amaro À Quer o poucas 

St APs des Etabliss!? JULES RICHARD. 25 Rue Melingue Paris 
Magasin de Vente :7 Rue La Fayette Paris     

ILUSTRAÇÃO 

peer reparem mma mma mermo. 

MOGAIGDO CERAMICDO 
Nenhum pavimento iguala, na beleza e 
harmonia dos desenhos, na resistê    a 

  

no fácil aceio, os pavimentos que se for- 
mam com os nossos mosaicos cerâmicos. 

Para o confirmar basta ver os seus efei-    
tos em muitos dos nossos edifícios 7 
blicos, estações de caminhos de ferro, 

hospitais, ete 

Nas casas particulares, que o diga quem 
o tem aplicado nas casas de banho, nas 

  

cozinhas, nos halls, nos terraços, ete. 

ENERIGA DE LOIÇA DE ONCAVEM 
SÉDE: 

LISBOA — Rua da Prata, 126 a 132 

PORTO — 40, Rua das Carmelitas 

O excesso de ácido úrico € perigoso para todos, porque provoca 
o principal causador do Ar- 

a que se póde arrastar toda 
il e económico consiste 

Lititinês a ; Gustin 
É o melhor regime a seguir, por sãos e doentes, par 
varem das afecções produzidas peio excesso de ácido úrico, como: 

Reumatismo, gôta, calculos, colicas nefríticas e hepáticas, 
sclática, diabetes, etc. 

Sómente por esta fórma se evit 
namento urático e suas consequencias, 

confundir  
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   Aos Estudantes dos Liceus 

   Biblioteca aos pequeninos 

  

  

  e aos Professores     

  

    
DIRECTORA : 

D. Emilia de Sousa Costa 

NAS PRAIAS E CAMPOS — Recomenda-se às 
nossas crianças a leitura do formoso livrinho 

BAZAR 

  

   
    

      

Recomenda-se a Colecção Patricia 

  

   

      

  

   
   

Que contém a história da nossa literatura em pequenos e 
elegantes volumes. 

Os volumes publicados são : 

  

         
     

  Camilo Castelo Branco | 16-—Gil Vicente 
(2.º edição) 17— Camilo e o Centenário 

2— Fialho de Almeida (2 | 18— Júlio Denfs 
r   

    

   

      

  

        

   

     

  

   
    
   

    

  

  

   
   
   

edição) 19— Júlio Dantas 
3— Os melhores sonetos bra | 20 Ex-libris 

sileiros (2º edição) | 21 — Sonetos contemporâneos BRID ul E D O Ss 
4— Alexandre Herculano de Miranda 
5— Gomes Leal 23— Nicolau Tolentino 
ô — Eça de Queiroz 24 — Garcia de Rezende 
7—Guerra Junqueiro 25— Latino Coelho 

     
   
    

D. GRACI GRACIETE BRANCO 

Lindos contos e sugestivas ilustrações 

8-— Eugénio de Castro Soror Mariana 
9—Os eternos sonetos de 

Portugal 
10--A Batalha (2º edição) | 29H. Lopes de Mendonça 

    

    

  

       

      
     

   
     
   

         

   
     

  

  
11— Bocage 30— A Cerâmica de Alfredo de Morais 
12 — Marcelino Mesquita 3t—Cartas de Soror Mariana 
13— As mais lindas quadras | 32— Júlio Cesar Machado Emas 

populares 33— Manuel Bernardes 
14— António Nobre 34 — Gonçalves Crespo 
15 —Marquesa de Alorua 35 — Fernão Lopes PREÇO 5$00      

    
     

   

A' venda em todas as livrarias e na Filial do 
«Diario de Noticias», Largo de Trindade 

Coelho, 10 e 11, 

Drego de cada volume da coleção: 2860 
A venda na Filial do «Diário de Notícais, Largo de 

Trindade Coelho, n.º” 10 e 11 e nas outras livrarias,   

  

   

  

    

     

   
    
   
   

  

Encontra-se á venda o 

Almanach Bertrand 
ruspavo rox FERNANDES COSTA E coorvexano ror D. MARIA FERNANDES COSTA 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portu- 
guesa.— RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO.-— Colaborado pelos 
melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros. — Passatempo e En- 
ciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronómica e matemática muito 

interessante bor professores de grande autoridade nestes assuntos 

Um grosso volume de 400 páginas, cartonado 10$00 

Encadernado luxuosamente............... 18$00 

: A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS   

PEDIDOS AOS EDITORES: Í 

Livrarias AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 =—LisBoA 

* — ANO — 1951 
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Os proprietarios de um REO disfructam 
de um bom funcionamento 
e de grande commodidade 

O magnifico funcionamento do REO é muito apreciado pelos seus 

proprietarios porque vae acompanhado de outras qualidades não 

menos desejaveis, como sejam: grande commodidade, economia e 

longa duração. 

Os automoveis REO estão provistos de mollas largas e flexiveis 

e os seus assentos são excepcionalmente largos e offerecem am- 

plo espaço para as pernas, factores estes que contribuem para 

tornar agradaveis todas as viagens, por muito longas que sejam. 

dos primeiros fabricantes da industria auto- 
motriz, fundador, com outros, ha 27 anos, da 
REO MOTOR CAR COMPANY, e atual Pre- 

“ RÊO são as iniciais de Ramson E. Olds, um 

sidente do Conselho de Direção da dita firma. 

AGENTES GERAES AGENTES NO NORTE 

CONTRERAS & GARRIDO, Lda. 
Avenida da Liberdade, 165-171 ANTONIO MARQUES va FONSECA 

LISBOA ot Tell. N-6795e N-789 194, Rua Augusto Rosa -- PORTO 

REO MOTOR CAR COMPANY- LANSING  
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EIS O INSECTICIDA LIQUIDO 
POR EXCELENCIA 

MORTOL 
(MARCA REGISTADA) 

e RE gp E 
        

  

O INSECTICIDA M O RTO 
POSSUI UMA EFICÁCIA DE 30 */, SUPERIOR 

A QUALQUER OUTRO 

  

    
  

A' venda nas principais drogarias, mercearias, etc., e por grosso na 

DUE Gompani OE Portugal, Limi 
RUA DO CRUCIFIXO Nº 49 

Delegações em Porto, Coimbra e Faro Agencias em fodo o 

 



  

    

    
     
    

   

e 
EonPosIÇÃO E IMPRESSÃO EROPRIEDADES Des 

À da Alegria, 30 — Lisboa EMPRESA NACIONAL, 
DE PUBLICIDADE 

h REDACÇÃO E 
E. Cecílio de Sonsa, 77-1.º AILLÁUD LTD. 

5 fAnt, R. da Procissão) E 
Telef, 6 ADMINISTRAÇÃO elef. : 2 1467 

    

+ DIRECTOR-DELEGADO : DIRECTOR : R. Diário de Notícias, 78 
RRRRE Augusto Brito JOSE CARLOS DA SILVA JOÃO DE SOUSA FONSECA Telef. : 2 3132 

so 5 oo RO 114 PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

    

       

      

   

    

   

    

   
   

  

   

    

  AS INSTALAÇÕES, TR 
VIÇOS EM AUTOMÁTICOS. RAPIDANEN: 

CO LISORTA SE HANITUOU À ERUIÇÃO DE MAIS ÉSTE CONFÔRTO 
FEONES DA «ILUSTRAÇÃO PAS- 

SARAN A TER OS SEGUINTES NÚMEROS : 

   
   

      

Director e redacção . ... 21467 
Director delegado, assinate- 

ras e administração. . . 253132 

Publicidade. . . ..... 20535 

Oficinas Gráficas . . . . . 20537 

   DOS 
DAS 10 

SERVIÇOS FUNCIONAM NORMAL- 
18 HORAS, DEVENDO TODOS 
essas noras, ser rir PRN 

DOS COM O DIRECTOR 

    

  

  

inauguração dos serviços telefónicos automáticos de Lisboa. O Senhor Director Geral da Companhia pedi “shor General Carmona que 
efectuasse a ligação inaugura! «Foto «llustração») 

9 
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POR CÁ E LÁ POR FORA 
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ECTUALIDADES:. 
DA QUINZENA 
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TAS DA SENHORA DA A 

bela praia da 
Civil, que se  
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sta que venceu 
da Rainha 
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AS   TIMAS É HE ) 
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MUSEU DO PRADO 

MapriD 
  

ILUSTRAÇÃO 

  

  

      

   
CORREGIO 

A 
descida 

da 

cruz



  

FUINZENA 
atletismo fes:inino, coisa que entre nós é 
Emente desconhecida em absoluto, desen 
Mestes últimos meses extraordinária activi- 
por tóda essa Europa, na preparação dos 

ogos Mundiais femininos que neste mo- 
lo sc devem disputar em Praga 
incremento da prática desport 

ja década, as tendências libertárias da edu- 
bo feminina, levaram a mulher ao desejo de 
hradar com o homem na prática dos des 

Fios especializados, abrindo un 
os excessos são fregie 
nulas. 

D foot-bail, o hockey, o próprio rugby 
licados «por numerosas equipes f 

iém poderá afirmar qual o proveito que daí 
Ben para as suas praticantes. 

Menos munca esquecer que a educação física 

    

  

a nesta 

  

    

  

     

      

  

          

ASETOAL 

lina assenta sóbre bases fisiológicas com- 
e diferentes das do homem, c que o 
beleza estética da mulher não com- 

mentos musculare: 
A elegância da mulher, reque- 

am equilíbrio de formas compatível com 
Eeullura física generalizada, não pode nunca 

a gracilidade de formas que o desporto 
lo prejudica. 
disto nos não convence o atletismo femi- 

Dem bases de competição. 

   

    

   
nem rili-     

      LISBOA-SETOBAL — A apresentação das duas equipos 

      

lema Heublc 
feminino “do. 

que bateu o récord mundial 
içamento do pé, 

(Foto Orrios) 
  

    

Parece-nos óptimo que a mulher corra ou 
salte, mas por prazer próprio, na ânsia natural 
da liberdade e do movimento; concursos, cam- 
peonatos, máximos, são designações do género 
masculino. 

Há, no entanto, muito quem não pense assim 
e as atletas seguem afirmando, por ésso mundo 
fora, um valor que lhe invejarão alguns dos 
nossos segundos planos. Eis à lista dos records 
do mundo batidos durante Agosto passado, e 
que são de molde a justificar o que atrás digo. 

220 jardas — Halstead (Inglaterra), 25 s. 1/5. 
Soo m. — Lunn (nglaterra), 2 m. 18 5. 1/5. Lanç. 
do Heublein (Alemanha), 13,826. Lanç 
do dardo — Hargus (Alemanha), 

A molar que. em compellções feimininas, vo 
pêso usado é de 4 quilog. c o dardo de 600 gr. 
e 2;mão. 
Acrescentemos ainda que, no Canadá, num 

torneio recente de apuramento, a vencedora dos 
100 m. gastou no percurso 11 2/5. 

    

  

  

  

      
     

     

  

  

O 1 LISBOA-SETUBAL E 

  

£ ATLETISMO 

  

Até à época presente a 
zada resumia-se aos dois únicos centros, Lisbos 
e Pôrto. O esfôrço da constante propaganda sur- 
tiu, em 1930, 08 primairos efeitos práticos, pois 

es daquelas duas cidades vieram 

atlética legal 
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DESPORTIVA 

iparam já de concursos oficiais, 
êm 24 de Agosto a primeira destas entidades 

estreou-se em. encontros representativos rece- 
bendo uma selec a equipe setus 
balense, constituida na sna totalidade por atletas. 
da categoria júnior, foi, como ural, Jar- 
gamente batida pelo grupo seleccionado da ca: 
pital, que no entanto era a equipe B 

A diferença final cifrou-se por 48 pontos a 20, 
perdendo Lisboa apenas duas provas, o salto em 
altura e o lançamento do pêso. 

Os vencedores dêstes dois concursos, José 
Crugeira, do Vitória, e Júlio Luís, do Alma- 
dense, foram as duas figuras de maior valor do 
grupo setubalense 

mbos atletas de futuro, da melhor classe, 
nte desconhecendo por completo a 

  

        

     

      

    

   

    

LISBOA-SETOBAL — António 
camento do da 

ria, vencedor do lan    

  

   
técnica das suas especialidades ; o problema do 
aproveitamento das suas reais qualidades de- 
pende apenas da existência de pessoa comp 
tente que possa ensiná-los. Vivendo ambos numa 
cidade onde o atletismo esboça os primeiros 
passos, encontrarão maior dificuldade, pois trei- 

am entregues a si próprios, na falta de um 
orientador 
“Remediando em parte êste mal, as compet 

s no género dêste Setúbal-Lisboa, pondo-os 
em confronto com homens mais práticos, de 

     

  

  
  

     

      

oa À esquerda)   

»|
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seniores e juniores, que serve de encerramento 
à época lisboeta. 

neio de grandes dificuldades para os club 
concorrentes, não só pela complexidade do pib 

ia como também. pelo adiantado da Epom 
afastou da capital elevado número de 

tas, resultou num decisivo triunfo do Sport 
Merece reparo o grande número de provas 

que o Bemfica levou os seus homens a concos 
rer; é êste o grande inconveniente dos cone 
sos com classificação geral quando se não lil 
à direito de concorrêne 

Cristovão Cardoso (5. 
record difícil de igualar. ; em duas tardes (GMR 
tou dez das doze provas que o concurso compo 
tava, correndo quatro vezes So m., três 
150 m., três vezes 300 m., uma vez 83 
reiras, saltando em altura e comprimento é ff 
sando o disco e o dardo. £ 
1009 m. e do lançamento do pêso. 

Os melhores resultados registados foram ent 
os juniores, acusando os seniores abandôno! 
treino, resultante natural do adiantado da épodl 

    

UMA “TRAVESSIA DO            

  

   

      

    

    

        

    

    

        

  

        

TEJO 

do Tejo dêste ano. As prov 
disputadas num percurso que tem 
clássico, dependem, quanto aos resultados, d 

  

Denis precede 3. M. Santos 
condições atmosf da 

ganda, procurando visitas frequentes das meho- . desta vi a calma ideal, a corrida fe 
"gremiações lisboetas, que por certo lhe particular interêsse, mantendo-se animada à Ia     

durante tôda a travess; 

  

  

José Cape 

  

vencedor da Travessia do Tejo entre sócios do €. N. N.     
melhor técnica embora inferiores em valor, são 

M          tilíssimas. em-nos o mais rasgado elogio. CONCURSO DOS, ELHSENSHS— Os fundors sôbre a primeira barca dos 45 m.; à dirita 0 cena as duas Associações pela iniciativa que toma- Torre do Vale 
ram, mer a certeza da derrota e 

  

  obedecendo am- 

  

fácil quanto o público local se inte: Pela terceira 
         

  

      

      

nicamente ao melhor dos espíritos despor- . ressa já por certames atléticos. ua José 
te que nos últimos anos se vem afirmando. remos que a A. S. A, e os clubs seus OS CONCURSOS DO «BELENENSES» constantes progressos e é hoje um dos nos lindos; entre co! quais co Vitôria mmeráce arde mais fortes. especialis citação pelo que tem feito em prol do atletismo, OC, F. «Os Belenenses» organizou êste ano ci nimo na sta obra de propa- pela segunda vez o seu duplo concurso para Suazar CARE 

        CONCURSO DOS «DELE; A cheguda dos fo m., juntors, ganhos por » — À chegada dos 100 m,, em que Pires b José Carvalhosa num curioso estilo jo pouco José Maria Santos 
18
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PRIMAVERA 

  

TAS árvores vestem-se garridas e fresca 
á flores por toda a parte. 
Anda, vem comigo apanhar rosas. Vamos 

por êsses campos fora. 
amos mostrar a tôda a gente que me que- 

fes, que eu te quero, que vai ser tua a minha 

  

“Anda, diz-me uma e muitas vezes que me 
las, que nunca me farás chorar, que hei-de 
sempre, em minha volta, papoilas rubras. 

frescas como a minha bôca, rosas, cravos 

fumados, glicinias em flor! 
Olha no céu azul como as andorinhas vôam 

também, como êles, hei-de cantar sem- 
à sempre, uma cantiga Inda que é a mina 

VERAO 

O sol ardente c profundo doira a terra, 
, apérta-a nos seus 

  

de fógo, dá vida, dá alegria, o sol 
ito! 

[ssim, quando me olhas, os teus olhos 
imensa 

edas de fôgo saltam dos teus olhos, 
tuas mãos queimam, o teu riso é benéfico 

Ebom, alegre como o sol! 

TEM QUATRO 

ESTAÇÕES 

OUTONO 

A luz do sol é mais sua 

  

fôlhas entram na agonia. 
Nos teus cabelos brilham fios de prata 

  

No ar andam preces, nos teus lábios 

  

vras de ternu 

    

Uma calma imensa desce sôbre a terra. 
Sôbre a minha alma cai a luz suáve des 

teus olhos. 
Vamos, os dois, por êsse mundo fora, espa- 

  
lhar o bem, confortar os desgraçados, dar 
ternura aos pequeninos. 

  

ão bom ser-se bom para tóda a gente! 
s como esta luz faz bem às nossas almas ?     

  

é a luz que queima, que nes abrasa 

  

PO AMOR COMO O TEMPO 
É outra luz, mais dôce, mais calma, sinto-me 

  

assim mais perto de Deus. 
O coração transborda de ternura. Dorme, 

não te quero acordar. Vou devagarinho, 
-te ao ouvido todo o muito baixinho, di     

amor imenso que sinto por ti! 
E, num recolhimento profundo, beijo-te a 

alma! 

  

Para o ceu imenso as árvores erguem os 
braços esqueléticos, ressequidos, torturados 
pelos açoites do vento que os fustiga bar- 
baramente. 

Os meus braços erguem-se para Deus, 
pel 

Lá fora, a chuva c 
    do misericórdia. 

    

em cessar. Pel: 

  

s mi- 
imas d 

  

nhas faces sem brilho, as 

  

correm. por um sulco profundo que ontras 
ali deixaram 

O frio é imenso. Os pobres enrolam-se nos 
seus trapos velhinhos ; em volta dos corpos 

  privilegiados dos ricos, as peles caras defen- 
dem-nos do frio. A mim, falta-me o calor des 
teus braços € não há lume nem peles que 
me aqueçam. 

A minha alma    O ceu está cinzento, triste 
escura e mais triste ainda. 

  

à mai: 

  

Nos teus olhos há sombras, há frio, há 

  

neve! 
Deus! e as minhas rosas, os meus cravos 

perfumados, “as papoilas rubras e frescas 
como a minha boca e que tu prometeste ter 
sempre em redor de mim? 

Morreram, tudo morre! Há frio, há neve 
por tóda a parte. 

k V Es 

longe um fiosito de sol! Amor, meu amor, 
   era! Vejo ao longe, muito ao 

cu espero que volte a primavera! 

Ixfs. 
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DBEPOSITOS 
& ORDEM 
NOVELA-POR- MOTTA (ABRA 

DESENHOS 0 SAANUVES EESA 

O velho Bernardino tinha dinheiro en- 

  

terraão numa vinha de que era caseiro. Uma 

das cheias que entrou na aldeia de Valada, 

inundando a faix 

  

a dos terrenos seródios, 

submergiu o vinhal e os cofres do velho. 

    sou horas de angústia, solicitou do pa- 

  

trão licença, insistiu, e foi lá numa 

cha... 

Bernardino era atilado, cumpridor e des- 

  

confiado de tudo quanto saísse do ramerrão 
da sua vida. Receber a féria ao sabado, aviar 

o alfôrge e guardar o que sobrasse, bem 

  

escondido dos olhos alheios, era o seu crité- 

  

rio financeiro. Casas bancárias, companhias, 

associações mutualistas, eram expressões 

ausentes do seu vocabulário e idei:s jamais 

passadas no seu cérebro. Mas a inundação 

não parava, todo o campo, desde a linha fér- 

rea até ao dique era um lençol de água, per- 

furado aqui e ali por ramos de árvores, e o 

pobre campónio, aílito, resolveu confiar o seu 

ico dinheiro à guarda do patrão. 

Viúvo havia anos, privado também “pela 

morte, dum único filho, amealhava pelo 
prazer forrêta, procurando a calada da noite 
para meter o dinh 

  

o nas panelas que tinha 

    

      
      

    
     
     

          
   

     

      
    
    

       

         

     
    
    

    

    
     

          

            
     
     
       

em covas distantes umas das outras, 

fôsse alguém dar com alguma... Se ass 

sucedes 

  

» ficariam as ontras... 

Quando o patrão lhe contou o pe 

  

encontrou cédulas há muito retiradas da 

culação que o velho Bernardino se resig 

a perder, maldizendo as modas até us 

  

para com o dinheiro 

Foi de noite, que se afoitou a levar as sis 
economias, fruto de muitas canseiras e pre 

  

- Entrou   vaçõe opre: 
o temporal sacud 

  

acês 

  

s rondavam, no temor de algum romb 

pondo fogachos trémulos a pirilamparem    
escuridã 

  

o da noite, sôbre o dique batido pel 

corrente do Tejo agitado. 4 
A aldeia tinha o casario cheio de água, 

trânsito era feito em lanchas, numa Ventg    
de tragédia. A Moita do Frade recolhã 

  

ande parte da população.    
O receio duma rutura no dique aumenta 

   na escuridão da noite bravia 

  

e roncante, Ng 

  

tava. E a noite interminável, povoada d 

duendes, calafriante, dava hiperestesias. 
delírio na velada de pavor. Esconvam-se   

horas com a lentidão do seu ritmo e pare 

  

enormes: esperar com ansiedade parece 

dilata o tempo e tôda a



  

ando observadas em momentos de ameaça, 

paúes. 

E-Valha-nos o Santíssimo Sacramento! 

Misericórdia! Misericórdia ! 

Eram as vozes que se onviam nos 

  

mulheres. 

Meses. passaram. Junho che; 

  

do as últimas flores de Maio 

  

noso, qua 

frciam, os caules dos trigais veem a ama- 

lejar, c as favas ceifadas vão a caminho 

5 calcadoiros largar a vagem, sob os pés 
nas, 

  

E bestas que trotam suadas, em 

tórridas do dia. 

"Uma luz intensa banha a campina plana e 

Esearas gritam a prenhez da terra gretada 

b esidrço da gestação magnífic 

  

. Calor e pó 

flido cai na pele dos cirantes, molhada de 

em vagas, que pega as camisas ao 

aíndo em bico 

  

único: um lenço encarnado, 

  

as espáduas, ata-se adiante, no triên- 
abotoada, a proteger o 
    ou o chaps   

cobrem a cabeça; e a faina segue entre 

   

      

  

     
   

   
    

    

   
    

    
    

      

   
   

e sol até à tarde, à chegada do vento 

  

juda a limpar o calcadoiro.| 

  

ILUSTRAÇÃO 

Foi num sábado dêsse mês dos santos po- 

pulares que Bernardino veio, como de cos- 

time receber a soldada e o patrão lhe entre- 

  

ante: 

  

gou o primeiro juro, vencido dia 
- Mas eu não quero tirar o meu dinheiro! 

atalhou o velho. 
o teu dinheiro 

  

ão, homem de Deus,   

está lá e podes tirá-lo; mas só quando quise- 

r   

Bernardino fêz uma pausa, meneou a ca- 

beça, com a féria numa das mãos e a impor- 

tância dos juros na outra. 

-O patrão, então êles guardam-me o di- 

nheiro e ainda por cima me pagam?! 

Convencido, enfim, pela confiança que ti- 

  

nha no patrão, da segurança do seu dinheiro 

e informado das datas em que podia receber 

os juros, comentou com desdem: 

— Os homens s   ão mas é parvos. 

E nunca mais, enquanto viveu, o Bernar- 

dino deixou, nos dias precisos do vencimento, 

de ir receber, gostosamente, o dinheiro dos 

parvos



  

   

    
   

    
   
     

         

           

     
     

      

      

         

         

    
      

                  

      

  

   

          

ILUSTRAÇÃO 

da Sé, peculiares dos castros galaicos, e pelo ticos, e êstes, após duas centenas de em 
onomástico longevo de Pena Ventosa, denuncia- mento no solo, foram obrigados a supo 
dor dum monumento megalítico, embora êstes jugo mourisco. Em tão confusos e longíng 
sejam os únicos elementos probativos do asserto. tempos, não resta da existência do. vilar 

Aspérrimas e tormentosas vicissitudes, lances Pórto, que devia ser mui mesquinha, a m 
empolgados por grandemente tumultuários, que flagelaram o po- ia. À reconquista coistã ou neo-gótica, | uma fantasia loucamente desgarrada, de quere- voado com a pior dureza, através das invasões inicada nas Astúrias e em setecento rem, com a testaçuda firmeza da ingênua infali- dos romanos, dos bárbaros e sarrace o e por Afonso II intensificada, o qualg 

is, fixá-los, estabe- cam a míngua absoluta dos mate: ificar para além Douro 6 set do 
lecê- 1 e assombrosa. A para uma justa qualificação, a mi 
certos nautas greé ia, entregaram uns € as intercadências do seu viver até ao momento para ser integrado, nos fins. do sé a fundação da cidade ; ontros atribuiram da investidura do conde borgonhês no condado condado de Hermenegildo G: Gutert galo-celtas. Diómedes, notável guerreiro -de — portucalense, embora já no sé “Táy e do Pôrto, sendo óbvio que o rei 

  

   

    

      

        

   
    

  

   

       
      

  

            
        

e rei da Ethólia, foi homenageado com tal rando incremento patenteassem as cidades de » deixaria, atento o valor da sua posição, d honraria, que também alcançou um dúbio Ga- Braga, Guimarães e Coimbra. 'çar com muros, aproveitando, naturalm thelo, rei de Atenas e genro do rei do Egipto. os dos suevos, Pode haver-se Este facto co Concede-a o padre bento José Pereira Novais, na Com a romanização volvei-se em Iuso-romano — pródromo do célebre condado portucalense,, inacrisis Historial, ao celebérrimo Calais, filho o velhorro castro calaico, em castellum — Portu- do reino de Portugal. e fráci «al castrum novum, — fronteiro à cividade de Não menos amargosa e atribulada, desde catarroso antigiiário Cerqueir Cale, e muito valioso seria por sua posição da tão, lhe decorreu a vida, mercê das fre mesquinhas. ascendênci meihor atalaia dos vales adjacentes e da passa- e maléficas correrias mauritanas, das incu que foi um consangiíneo de Noé o gem do Douro fragueiro devastadoras dos mouros, que não renum notável façanha Depois, a quando da invasão dos bárbaros, fi- a rehaver as belas e fecundas terras de o passam de ficções burlescas estas porten- cou o Pôrto incorporado no domínio suevo haviam sido expulsos e desapossados. i certo ponto, afinal, justifica- — (séc, v), do qual consta o levantamento, sob o avultaram em danos e pernícies a de Ab ia, coeva dos cronistas, das govêrno de Hermenerico, dum castelo com mu- raman, califa de Córdova, em 920, e as do fé 
ncias históricas, donde brotou o gósto do ralhas defensivas, confundidas pela expedita fico Almansor, das quais a de 997 foi esp 

maravilhoso então dominante, no qual sobrevi- — inscícia com as fabricadas por Afonso II de e formidanda, tal o implacável extermínio! n as recordações dos tempos antigos, amalga- no final do século 1x, é restauradas por que a ferro e fogo levou os povoados adas em formas lei + míticas, de sôlta Muninho Viegas, em princípios do xr, por Fer- 5. Tiago de Compostela, No Pôrto, conso imaginativ nando êrca de 1057, e pelo conde expresso pelos cronistas, não ficou pedra Efectivamente, o primígeno povoamento do D. Henrique, cujos restos ignaramente têm pedra, o que, áparte o exagêro literário, si Pórto deve ascender à era neolítica, de sobra julgados como pertencentes às muralhas sue uma enorme assolação. j ado pela posição e conformação do monte Breve, cederam os suevos o campo aos visigó- Transcorridos alguns anos em completo al 

  

   
     

      

   

    

    

           
      

        
  

  

    

      
     

     
      

MURALHAS DO PORTO 

  

TRAÇADO DO DR, CARLOS DE PASSOS Sô- 
URE A PLANTA TOPOGRÁFICA DA CIDADE, 

DE]. € Lava — 1839 

  

1— Guindais. 
Convento de 5 

5 3— Lai 
  

   

     
    

   
Largo, de Si 

fonso. R   

        da Batalha, 15 
carros. 16 — Porta de 8, 

     
    

do Carvão. 44 — R. 16 — Porta da Esperança. O-- Chafariz. RR — Rio da Vila (R. Mousinko). A — Porta de 8% Ana. V— Porta Vandom: DPorta de S, Sebastião. 18 Sé. 19º Paço Episcopal, 44 — Caminho de Indo 

  

   



     

no Douro, nos princípios do 

Vouga (Terra de S , que foi julgada 
mente como oriunda da Gasconha fran- 

, depesar de provir das Vascôngad 
rdade, não foi organizada no próprio 

nse, Restanrou e repovoou o 
slembrando de lhe reconstruir 

indispensáveis na época, 
e a memória da porta de 

Vandoma, imagem do culto 
Munio Viegas, o guerreiro-chefe 

e obscura, precária, renova-se 
prossegue à existência da nosas comuna, mo- 
fada, por certo, pelas Iutas de cong é 

as obras res- 

Ea de 1067, por Fernando Magno, de Li 
se, porém, que no final do século x1, 

firmada a sua posição, liberta de receios e 
progredido regularmente à vedra 

to nela fazem mo- 
rique e D. Tarej 

Al momento se afirma a sua expansão, ademai: 
Fopiciada por muníficas m 

5 do condado, entre clas a d é e a do 
br lógica e 

local, já pela característica feio 
restos das mesmas. 

bito do burgo primitiv 
ua chã do 

— nada do castelo, pri- 
tedral, ficando entre éles 

s estreitas, de saboroso topo- 
Aldas, Açougue R 

Agosto, Pena Ventosa, Santana, 
população mal contaria 4.000 almas no 

do xt. ; 
ava-se em quatro portas a cinta dos m 

or ameias e robustecida com tôr- 
E cubelos, que protegia o burgo de imigos 

mentos. A oriente, fronteira à chã das 
se a da Senhora de Vandoma, à 

  

    

  

   

Muralha fernandina dos 

entalada entre o 
be velho) e a ca: 

  

erguia-se pouco abaixo, no mesmo rumo ; virada 
ao norte ficava a de Santana (por Garrett cel 
brizada num livro encant 
leiro do Barredo, fincava-se 
pois de Nossa Senhora das Verdades). Em quási 
todo o perímetro como que as cortinas de mura 
lhas ou quadrelas se empinavam sôbre as en 
tas, tão rudemente escarpadas eram (e 
são). Pé j 

s descampados de 
Cedofeita € Vitóri 
m núcleo popul 

quebrada de espaço a e: 
jais, hortas, soutos e olivedos, mais tarde absor- 
vidos pélo burgo. 

    

  

   
          

  

     
   

      

  

  

      

      icos por D. Tareja presta- 
dos ao Pôrto um, danoso, há-de contrapôr-se-lh 
qual foi o de ter contado em 1129, alienando-o 
da Corôa, para ofereci o beijada ao 
bispo D. Hugo, aventureiro famoso e fortunoso. 
Contendas graúdas, virulentas, com os senhores 

ou depois a imprecisão dos seus limi- 
, ainda hoje mal apurados, e delas havemos 

notícias pelas inquirições de Afonso TI e pela 
devassa de Afonso IV. Certífic os. bispos 
que se desdobrava o conto até ao ribeiro das, 
tudes ou de Miragaia ; não o queriam validar e 
valid hecer os monarcas além do cha. 
mado rio da vila, sôbre o qual, em abóbad 
ssentam as ruas de Mousinho da Silveira e de 

João. 
Na posse do burgo, outorgou D. Hugo e: 

3 aos seus moradores e vassalos a necessári 
de foral — 

para o estudo político, económico e jurf 
jade — que, indubitâvelmente, favoreceu, pelas 

regalia e por sua hábil organização, 
incremento mediévico do mesmo ; disto, porém, 
não se depreende o não poder lograr, sob o do- 
mo iguais om, até, maiores vantagen 

que as patrocinariam uma vida calma, 
liberta de continuas e exaustivas efervescências, 
quite das malavenças e motinadas jorrantes da 
cobiça e arrogância episcopais. 

  

  

     
  

     

  

  
  

      
      

    
     

    

  

   
   

  

      
    

    
  

  

    
         

  

   
       

    
   

Guindais à Ribeira e Ponte das barcas — (1809) 
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Na verdade, prestadio e útil era o foral ; toda- 
via, os bispos primavam em ser despóticos e so- 
derbosos. Este feitio chocava-se a meúdo com os 
sentimentos de independência e altivez dos vi- 
ãos, daí prorompendo dissensões raventas e 

vantos armados entre senhor e vassalos, entre 
a mitra e o burgo, dos quais os havidos em 1209, 
com o bispo D. Martinho, e em 12; com 
D. Pedro Salvadores, foram os ves e 
torventos 
Com à Coró 

nos, também 
porfias, entretecidas de variadas peripécias e 
resultados incertos, às quais pôs remate a con- 
cordata estipulada entre o rei D. 
bispo D. João de Azambi 
no tempo do novo prelado D. Gil Alma, fôss 
posta em execução. Por seu meio redim 
D. João 1 a jurisdição do burgo a trôco do fôro 
anual de 3.000 liv contos da 
moeda presente, conforme o cálculo do ilustre 
historiógrafo Dr. Damião Peres), que, no fim de 
contas, sempre a Corda se esqueceu de pagar, 
continhando, pois, as disputas, mas, então, à boa 
paz, sem rumores belicosos, sem descompostos 
lgaridos. Em 1503 foram removidas defini 

  

   
    

  

   
   

          

  

    
  

   

    

   

  

      

vamente por D. Manuel 1, quer pela ordem de 
pagamento da dívida activa quer por preceituar 
novo fôro — tão moderado quão excessivo era o       
anterior — e as condições do seu embôlso. Este 
acto foi completado em 1517 pela ou 
o Pôrto de novo carta foralenga 

zia muitos ordenamentos decré 
renovava outros já fossilisados simu 

        

    

      

  

   reltvo e carâcier, e repein 
génio altivo e valeroso, pois a mesma esbulha- 

s regalias e dos privilégios ganhos por 
à terra e ao trabalho, por sua fideli- 

    
    

pic rima da pia PA 
mou o alongamento de seu termo, que, aos 
poucos, invadiu as almoínhas circumvizinhas, os 
campos e soutos achegados, descendo ao vale do 
rio da vila, às terras ribeirinhas do Douro, tre- 
pando pelas encostas da Vitória, desdobrando-se 

  

  

Ea 
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Muralha. 

    

campo das Hortas, hoje praça da Liber- 
Rs ro pra ATE precária segu- 
ridade dos novos decrescentes citadinos, de sua 
fácil invasão e tomadia, mandou levantar ontra 
cinta de muros para seu capaz defendimento, 
Em 1336 principiaram as obras, à custa de doa- 
ções do senhor rei e dos bons burgueses, a mais 
do cofre do concelho e do tributo da anúduva ; 
só, no entanto, tiveram fecho à volta de 1374 
sob D. Fernando, de quem houveram o c 
doiro de fernandinos, Certo é que uns comem os 
figos e que à outros rebentam os beiços 

m um circuito de 3.000 metros, com a 
altura média de onze, e compunhasm-se de canta 
ria bem aparelhada, à românica, e levantada em 

paredes, rematada a exterior por grossas. 

  

       
  

  

  

  

  

   
  

      
   

   

mgulares, cujo adarve ou caminho de 
ronda Jages de granito. Tôrres e 
cubelo: asadas, ora massiças, reforçavam- 

  

avam-nos com rude pujança, por 
uns três metros sobrelevando as quadrelas ou 
panos amuralhados. Dêstes subsistem, quási in- 
tactos, os de Santa Clara dos Guindais, com três 
tôrres, e o da Cordoaria Velha, com uma tôrre, 

lém de vários restos e lanços, mais ou menos 
alterados e muti jas ruas do Cal 
Madeira, nas escadas da Esperança e na Ribeira. 
Nomeados' são os muros da Ribeira, cuja parte 

ntal está rasgada em múltiplos vã 
preenchidos por diversas tendas mercanti 
que os atavia dum grande pitoresco. 

ete portas e sete postigos panham a cidade 
m comunicação com o exterior. Fronteira a Mi- 

ragaia alteava-se a porta Nobre ou Nova, por 
bispos, reis e governadores, 

nos seus domínios ; de- 
m os postigos dos Banhos, 

do Pereira, do Peixe ou da Alfândega, e do Car- 
vão, conquanto vivo êste, conquanto semi-en- 
oberto pelo atêrro do cais. Adiante, com ga- 

lharda postura, mostrava-se a porta da Ribeira, 
ps seus lados, como ligu- 

fôrca e o pelourinho. Daí, en- 
a muralha para a penedia bruta e 

ada dos Guindais, que marinhava, dei- 
ando no fundo o postigo da Fada, para lêsta- 

mente correr pela chã até fechar a rua de Cima 
de Vila, onde se erguia a notável porta da Ba- 
talha, não sem antes deixar pelo postigo do 
Penedo, em 1768 transformado em porta do Sol, 
uma saída pronta pelos 1 
depois a pino, sôbre 
estação de S, Bento, »9 foi aberto o 
postigo de Carros, subst m 1521 por uma 
porta, fronteira à actual igreja dos Congregados. 
Folgadamente cortava o campo das Hortas, na 
linha do presente passeio das Cardosas, e antes 
de galgar o monte do Olival, segundo a directriz 
da rua de Traz, abriaa outro postigo, de 
Santo Elói, chamado a partir da fundação em 
1491 dêste Convento e voltado para a nossa rua 
do Almada. 

Na plannra do Olival aprumava-se ufanamente 
a porta dêsse nome, em cuja silharia foi cravada 
a lápide memorativa da eleição da Virgem Maria 

      
  

  

    

  

    
  

            
    

    

  

  

  

   

    

  

  

  

  

      
Faval, agora 

    
  

       

    

  

  
    

   

24 

andina dos G 

    

  

como padroeira do reino. Parte de suas subst 
ções ainda existe no sub-solo do café da Por 
do Olival 

Desenrolava-se, depois, a muralha numa lint 
quási r » fundo da rua do Calvário, 
onde tinha assento a porta das Virtudes, 

tarde, na sua frente, ergue 
ido de divisória entre as casas daquela rua 

e da das Taipas. Dali, descia do seu vagar até 
às escadas de Nossa Senhora da 
cal da última porta, 

  

  

     
      

      
ser     

  

      
  , Temata 

Nobre, seu ponto 
de partida, sôbre a qual empinadamente desc 

É iosidade, a sua energi 
cunda e vigorosa, garantiam ao Pórto um pro- 
gredimento constante e seguro. Todavia, certo é 
que em muito o auxiliaram quer a i 
rinha, det 
cio marítimo e, consequentemente, da si 
peridade naval, quer o usnírito dos privilégios 

vidos por ontorgas reais, compensadores da 
lealeza e presteza com que sempre acudia aos 
embaraços da Corda, assim como o abandoso po- 

    
      

  

       
   

  

     

    

        os mantém a cid 
istória a opulência e 
o, de há longo tempo 

decadência plena por causas singulares e 
ntre el 
nepta, 

Das regalia: as, era a da interdiçã 
de moradia no burgo aos fidalgos uma das m 
notáveis e que melhor serviarm a hegemonia e 

d s quais, até, não podiam 
ceder de três dias a sua demora intra-muros. 

Assim, pois, constitufa o Pôrto uma real comu 
um exemplar de perfeita democracia. Num país 
sem castas definidas, dominantes, salientava-se 
e impunha-se a casta popular. Por vezes, quise- 
am alguns senhores de linhagem violar o privi- 

légio. Mal lhes foi, porquanto os bons burgueses 
defenderam-no sempre brava e coraçudamente, 
mesmo a trôco de refregas virulentas, tal a sus. 
tida com Rúi Pereira, poderoso e arrogante cas- 
telão da Feira, que mui rija e sanhosa correu e 
qual o mesmo a vida furtou a custo. Pois se a 
gente do burgo — homens bons, mercadores, ar- 
meiros, alfagemes, galeotes e outros mesteirais 
— não vacilava no investir com os bispos, seus 
senhores, porque havia de trepidar em acometer 
os fidalgos bri dores de seus d 
reitos? 
Duma das provas da 

Pôrto aos seus monarcas, 
vante, do seu vivo espírito de sacrifício pela 
nação, grangearam os seus vizinhos a alcunha 
honrosa de tripeiros. Preparava D. João I a 
expedição a Ceuta ; ora os bons e leais burgue- 
ses não só concorreram para a gloriosa emprêsa 
com navios, tropas e munições, pagas do seu 
Vôlso, como forniram a armada de tôda a carne 
que puderam obter no seu termo e concelho, 
guardando para o mantimento próprio à magreza 
dos metidos. Tão mal-parecido apodo é, assim, 

        

      

no entanto, passaram à 
pujança da sua navega 
em 

  

  

       
      

    
     

  

    

  

  

  

  

     

   
  

    

  

    

     
  

    

rvida bemquerença do 
por certo a mais rele- 

  

       

     

  

   

    

     
      

       

     

       

    
    

lhor homenagem prestada patriotis 
da cidade, a froixo e liberalmente manifesto é 

perigosos lances da vida macio 
por ontra cidade igualado. 

Com o foral e com as leis centralizado 
absorventes, de D. Manuel I aos poncos se de 

alores particularistas e 
guebrantou-se-lhe o géu 

      

variados é 
num   

  

    

  

Eraldo (Gil rão eta acuidade (de UN 
vese 
'ormava o Pôrto 1 

ampla e trafegosa feira de mercadorias provi 
tanto dos fortes « ferazes recôncavos duriei 

quas e curiosas 
erra « da Castel 

     
    

    
a Plandres, da Eram 

Em cí     

    

     
rios pres, de Ypres, ondraé, TUR 

ille, TRA de Valenci 
bristóis, palencianos, segovianos. 

Na rua dos Mer cadores, 

  

  

   

       

     

    

es EPI 
nha, da Ribeira a Mi 
gando-se por Massarelos 
pescadores, que na sua intrépida | 
os mares até à Galiza, 
No Douro, servido por bons estaleiros, as, 

s mastros formavam uma. 
intricada, confusa, 
lotes o pejavam. 

Por cima da ribada alastrava-se a vida fa 
em cujo centro o fragor de múltiplos e dé 

  

      

     

    

   
     

   

    

      
    
        

   

   

  

  

    

que nas Ferrarias se alojavam os armela 
rtelavam na rud 

na da ipa da batiam sola os sap 
os surradores pisar 

peles 'cabruas, 
mes suas Daínhas, 
de rua própria, porque ass; 
mestres de cada mister se 

    

    teiros, 

  

   frarais para defesa dos seus interêsses, de ig 
modo se reúniam para trabalhar em 
certos, 

Bastará expôr, como demonstração do prog 
limento da cidade, os seus números censi 

  

    amente 12.000 em 1527, 144 
e em 1623, regula       

  

1864 
1878, 

  

         
    

    
    
   

    

   
    
   

        

    

    

    

que se opõe 
do velho burgo; as causas justifi 
jam, no entanto, pois durí 
experimentaram, como experimentaram a nagã 
tais as lutas intestinas e peninsulares, 
procedentes de colheitas paupér 
mias de peste, das quais a de 1486 obrigo 
entaipamento da rua Eae Olival, após isso 
mada em rua das e as sangrias da os 
africana, da Índia e do Brasil, com suas guerra 

gações e colonizações. Todavia, sempre 
eza de ânimo empolgou o Pôrto todo 

revezes e infortunidades, submeteu tôdas as. 
culdades, até que, certo dia, não cabendo já. 
tro dos muros, que o premiam como coui 
anos juvenis, rompeu, rebentou por suas 
fora endendo-se “pelas terras cireum 
absorvendo as freguesias suburbanas de 
gaia, Lordelo, Foz, Cedofeita, Massarelos 
nhos, Campanhã e Santo Ildefonso, 
dêste modo, ficaram 
pondo-lhe a área de 

É, decididamente, notável e modelar o esf 
gasto pelo Pôrto para o seu engrandecimenh 
é, positivamente, a sua vida uma lição de 
gia e de consciência do próprio valor, de pat 

ismo, e duma finalidade nacional e social, 
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ovo artigo, novo capítulo sôbre os valo- 
do concelho de Guir 

ssa reportagem das Grande; 

ligal, que, há muitos meses, caminha 
aldeias, vilas e cidades do Minho, ti- 
há muito também, destinado, um dia 
visitar a Citânia de Briteiros. No úl- 

ho domingo de Julho, uma hora depois de 
mos saído do Pôrto, paravamos diante de 
caminho pedregoso, íngreme, borda:o 
inheiros, que leva até à estação arqueo- 

fica que Martins Sarmento desencantou, 
E que, hoje, no estrangeiro, entre sábios, 

  

   

    

  

  

nais completos do mundo. A subida à 
-nos difícil. Há uma cs- 

a de comunicação, por onde 
ais fácil mas, contudo, muito 

subir o monte. Trê 
vão na nos 

      

  

  a 

  

estendem pelo monte que vamos gal- 
: À subida é fatigante e demorada. 

ada meia hora, quando o desânimo e o 
go comandam já os nossos passos, avis- 

finalmente, os primeiros aspectos, os 
imeiros documentos desta preciosidade ar- 

lógica. 
mossos olhos colhem um primeiro as- 

ecto geral, de ruinas melancó 
é Estamos fitando um tapete de esque- 

estranhas. Passamos os olhos 
Elo nosso livro de apontamentos, entromos 

épocas remotas, entramos no segrêdo da 
azemos a primeira paragem no 

guns escritores prin- 
as a estas rui 

clarecimentos que te- 
vindos dessa época. Só mais rec 

le, começando em 1875, é que o insign 
leólogo dr. Francisco Morais Sarmento, 

  

        

   
    

    

  

     

  

s começa a 
Com estudo sistemático e interpretaçã 

bvoados semelhantes a êste, a verda: 
Eploração da Cit it 
Logo à entrada desta povoação antiquissi- 
À, desmorona: desfeita, os m olhos re- 

ima fonte — hoje, o povo, chama-lhe «fon- 
que conduzia a água, as 

primeiras ilustrações destas importan 
Emuinas. Mais acima, entre restos de ca- 

    
   

     
   
   

à entre retalhos de pedra que lembram 
estreitas, vê-se ainda uma casa redonda 
bancos de pedra no interior, a tôda a 

, & com cinco divisões, o que constitui 
acto excepcional, pois tôdas as casas 

m de um recinto único, algumas vezes 
tim pequeno vestíbulo à entrada. A 

  

   

  

  
Aspecto de rua antiga € trecho de paisagem 
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sam por nós, aos pares, aos grup 
grinos da Citânia, que apontam os 
dos edifícios, : «aqui era a 
dos moiros 

   

Gente ingênua 
ntes d 

acreditar em alguns 
supôr que esta povoação remont 
pio da chamada 2.º Idade do Ferro, 
cêrca de 2.400 anos distantes de         

     

sempre do m 
forte ; e, então, escolhiam-se naturalmente 
lugares altos, dificilmente acessíveis, defa 
dos por longas cinturas de muralhas 
quais a C conserv; 
que nós já citámos, sob a proteeg 
resistiam tenazmente, e onde se acolhi 

peles. 
s, 08 

   

    

    

    
   

     

persas 
fugindo com as suas riquez 

anhos, na frente de ur 
aque das tribus.visin 

  

    

   

     

    

   

        

       

  

Uma vista de conjunto 

nossa vista perde-se 

  

nesta montanha de pe 
dras que, hoje, só desenham insinua 
edifícios que ontrora formaram. É 
restos da Citânia merece a nossa aten- 
ção uma casa com o sistema de construção 
em fiadas regulares de pedras, dispostas em 

ce, sistema que os romanos classificaram 
de opus reticulatum (aparelho em forma d 
rêde) ; uma outra casa contendo no interior 
uma cova, que devia ter sido cisterna. 

es dos    
    tre os 

   nd 
  

      
   

  

  

  etros que restim das gr 
sas muralhas, reconstruidas por 
vendo-se no troço da segun 
porta, voltada ao poente 
Subimos para a c: 

centíssima, que lem 
» topo do monte. 

da antiga ermida, qu 

Sarmento, 
muralha uma 

    

     
pela, de construção re- 

    

uma pomba brar 
Passamos pelo lugar 
ta, segundo algurs 

sábios arqueólogos, do século x ou xt, € 
onde hoje se vê um cruzeiro: Algumas cam- 
pas, junto a êste cru 
tência de um cemitér 

  

caída 
      

  

     

ro, atestam, a exis 
        

a Citânia já de há muito estava despovoada. 
Sentámo-nos à sombra de um sobreiro-se   

cular. Estamos no ponto mais alto do Monte 
de S. Romão, a 336 metros de altitude. Os 
olhos vôam até muitos quilómetros d 
tância. Além, muito desta 
fica a 

   dis- 
     

      

  

    
  
   

um grande vale, cortado por uma tira do rio 
Ave. O sol tomba sôbre estas ruinas onde alperra. Para o nascente, estende-se o povo julga haver fortunas soterradas. Pas- 

  

ja em cores, s características antropológicas e etm 
cas dos povos que, nesses tempos distante 
habitavam a Península Hispânie 
está integrado o nosso actual território, 
seguindo 

povos, de índole reb 
à influência assimiladora dos 
sores, que fregiientemente irromperam 
espalharam no país. Segundo « 
do, eram agregados de famílias, 
tribus sob o domínio de um chefe, 

por homens de 
ágeis, fortes, 
habitualmente 

dormindo no ch 

e compridos. fistes homens, sely 
€ belos na sua fôra e na simplicid 
seu viver, representam para nós, os p 
gueses de hoje, como que as radículas 
fundas do tronco étnico da nossa ant'quis 
árvore gencalógica 

O povo que habitou a € 
vida pastoril, 

também a agricultur: 
indústrias 

    

     

  

       
   

gu 
o sôbre palha     

     

        
   
       

      

    

trumentos de trab 

seiro, tecidos, ete. indumentári 
constituida por uma única pe 
um manto ou capa, conf 

anil cemitério que tiravam dos rebanhos, 

  

     
  

26



    

    
   
    

    

      

   

    

garridas. Teciam também 
to, bem como aplicavam em 

s do vestu 

  

io as peles dos ani- 
kis. Como adôrno usavam argolas de cobre 

mente ao pescoço (tos- 
sos (armilas). A cabeça an- 

geralmente descoberta e es pés descal- 
Os guerreiros 1 

  

    

am, por vezes, capa- 
Es de couro, cobre cu ferro, As armas 

ipai: n de um pequeno esendo 
a curta e de fol 

A 
que adorava as bat: 

ne dos rebanhos, de « 

  

    

     

    

     

dos 
1, e particular- 

o fabricado com 

e depois mof 
olatria, isto é, 

como o Sol, à 

  

       
Piulto dos agentes matu 
lgua, a Terra 

  

ete., en     
   

    

          

    
  

  

ico e muitos 

    

Praticavam também a crolátria, 

to dos mortos. Adoravam deuses guer- 
res, junto dos quais sacrifi- 

e homens aprisionados em 

    

da Citânia 
dizem que o des- 

dos romanos que, a pouco e ponco, 
ram todos éstes povos, obrigando-os 

e destruindo-lhes todos 

    

os benifícios de uma civilização flo- 
A Gitânia devia, pois, ser deshabi- 

nos, pois que, entre as m 
ntradas nas ruinas, apareceu, « 

flo imperador Constantino Magno, que 
omeço do século 1v da nossa era. 

brada, em sintese fugidia, a hist 
Citânia, procuramos no Museu da So- 

le Martins Sarmento os objectos que 
sta importante es 

             

    

      
    

   

  

    

  

       

    
   

gica. Muitos artigos que os povos 
Nes utilizariam, constituídos por m: 

o coiro, os tecido 
que o tempo destroi com rapidez, nã 

chegar até nós. Os que ficaram 
em, porém, notáveis documentos de 

queológico. 
heiro, objectos de barro e vidro, com- 

     

      

Ruínas de antigas « 

  pletamente fragmentados, que apareceram 
em grande quantidade, pertencentes a va: 
lhas de pastas e formas diversas, tais como 

  

& ILUSTRAÇÃO 

  

fundos de ânforas, azas, etc. A ornamenta- 
nte caprichosa, era de 

variedade de motivos 
      uma extraordiná 
Surgiram também 
fragmentos de louça 

pertence 

    

excavações muitos 
grosseiramente pinta 

grupo da cerâmica ib 
im a conhecida terr 

  

   

    

   

     
e bem as: sigil'ata, 

muito fina, vermelha e 

tos geométricos ou insp 
auna, é que cra fabi 

cerâmica marca 
brilhante com o 
rados na flora e n: 

em Itália, na 
apareceu um 

      

  

      

    

a forma das cande 

  

s que, ainda hoje, são 
usadas entre os camponeses do Norte. 

Os objectos de vidro encontrados na Ci- 
tânia tinham a cor verdemar. Apareceram, 
contudo, fragmentos amarelos ou azuis-escu- 
ros, côr de rosa, roxos com rajos brancos, 

de crer que êstes objectos em vidro, 
que os citanienses não sabiam fabricar, bem 

e colar na mesma subs 

  

    

    
etc. 

  

como as contas   n- 
am trazidos a estas povoações longin-    

quas por via de comércio estrangeiro. 
Chegamos aos objectos de metal. Os ime- 

tais geralmente empregados na cram 
o ferro, o cobre e o bronze. Em ferro apa- 
receram numerosos fragmentos, mas muito 
oxidados, sendo 'o instrumento em melhor 
estado de perfeição um machado de elvado. 
Em cobre e bronze foram encontradas imen- 
sas argolas destina 

  

    

    

   
    ao. enfeite corpoi 

  Velha rua, uma das 
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cd ET 

    

    se usavam no pescoço, e en 
nham o nome de torques, ora no pulso e 
ante-braço, pulseiras, manilhas ou bracele- 
tes, ora no braço e até nos artelhos. Aparc- 
ceram também grosseiros aneis; contas de 
colar; longos e fortes estiletes, de cabeça 
esférica, que deviam ser destinados ao tcu- 
cado feminino; pinças usadas para depilsr 
e muitos outros objectos, de formas muito 
originais, que nos é impossível enumerar 
Contudo, incluimos nesta família de objectos 
de metal as moedas aparecidas na Ci 
que são cêrca de 
pequenos bronzes e algumas de 
moeda mais antiga que apareceu nestas 1uj- 

é do tempo da República romana; a is moderna, do reinado de Constantino 1 
— princípio do século 1v da era cris! 

Os citanienses 
uma civilização muito rudimentar, nem por 
isso deixaram nos legar ii 

sima da sua intuição artística 
tos de pedra que foram. encontrados. 
m esculpir e trabalhar a pedra, com 

engenhosos desenhos estilizados, especial- 
mente para o embelezamento da entrada 
suas habitações. Apareceram, como certifi- 
cados dêsse gôsto artístico, duas bases de colunas, uma pequena e grosseira estatueta 
feminina, de 46 centímetros de altura, u 
baixo relêvo com duas figuritas muito tês- 
cas. Entre os monumentos de ca 

  

  

    

    

       
    

    

      
   

  

  

    
    

    

  

    

    
    

gioso foi encontrada a chamada «Pedra Eor- 
el exemplar, que foi transpo: 

a o Museu de Guimarães, puxad 
mosa», notá 
ada p 

        

grande núm 

  

o de juntas de boi: 
bloco granítico de um pêso enorme. São  trar na moldura das quatro páginas qu imensas as opiniões sôbre o u 

No alto da velha cidade a capela mo derna « trecho de uma das imuralhas 

      

Outros aspectos das ruinas da Ciânia 

pois é um 

  e des- 

  

    
     

  

tinava éste estranho monumento, prof 
mente ornamentado, sendo porém de acéi 
segundo as melhores autoridades no assãl 
que fôsse uma pedra de sacri 

as ou libações religios; 
m imensas inscrições. Como é sabido, M 

dos tempos remotos o uso de gravar 
das nas pedras, sendo 
dedicadas aos mortos 

citanienses deixaram-nos algumas 
em caracteres latinos, pois. já 
estava em desuso a antiga 
cujos caracteres são para nós indecifráv 
As insc s achadas, a-pesar de relatim 
mente recentes (talye 

+ apresentam um acentuado carácter dígena, rude e arcaico, com suas letras seiras e deselegantes, e os dísticos fug s formas correntes que usualmente eram é pregadas pelos romanos, em monume 
desta natureza. Repete-se, com bastante qiência, em várias lápides o nome 
«ibérico de Camalo que, segundo alguns. toriadores, talvez fósse o de algum 
mportante da tribu. 
Este breve resumo da Citânia e dos obj 

desta estação arqueológica que estão no! 
seu da Sociedade Martins Sarmento foi, pr 

     
     

  

        
     
    

     

  

     
     

    
             

      
  

   
      

    

   

  

      

  

    
   

  

   

positadamente, traçado assim para poder 

  

ia dispõe para êste assunto. Conti 
reconhecemos que em vez de um ari 
Citânia e os seus. preciosos objectos 
ciam um grosso volume 
por agora, levar até mais los 
portagem sobre essas notáv 
são o orgulho de Guimarães 
rém, louvando a memóri 

arqueologo que dedi 
e da sua vida a longas inves 

ções na Citânia, desenterrando-a do és 
do para cla a admira 

de Portugal e do mundo civili 

   

    

    
   

     

   
o 
JOUSA 

      

Alvaro Martins). 

A reportagem literária e fotográfica 
para à secção 

«GRANDEZAS DE PORTUGA 
é feita em automóvel CHRYSLER de que é representante em nosso país a firma | 

A. BEAUVALET 
Ltsnoa > Rua 1º ce Dezimbro, 4 
Porto — Rua de Santa Catarina, 77 

      

 



     
    
   
    

  

   
   

     
   
    

   

     
   

              

    

Naqueles tempos remotos em que os versos 
serviam para alguma coisa e tinham a sua 

  

lotação determinada, como títulos ao por- 
ador, na «bôlsa» das Côrtes faustosas e dos 

  

Balões aristocráticos, o poeta era quási sem- 

    

anegirista exaltado de testas co- 
idas e de nobres senhores. Era esta a fun 
que o separava do lacaio, clevando-o, por 

imediata de vassalo 

Graças ao seu verscjar, o pocta represen- 
lava na Córte o papel de bôbo sem defeito 
icocra sem dúvida o primeiro dos bôbos 

  

até se crigia gozoso em pedestal de gran 

  

fles feitos e de pés reais, que assim chega- 
Fam à História limpos de calos, joanet's e 

mazelas. 
Acontecia às ve; 

  

es que o vate não podia 
lar vazão, entre reis e senhores, à sua ins 

  

Epiração fecunda, grande parte da qual con- 

  

so em matéria lr À vêlo   Eyertia por 
então, faceto e lindo, a repartir feliz, entre 

  Prainhas e senhoras, vilancetes, glosas e so: 
netos. 

Dos reis recebia êle, em prémio de tanta 

rima, concessões, benesses e louvores. E delas 

E oh, delas!... — deliciosas confidências dos 

negócios do 
urgente que foi sempre um enigma e tódas 

  stado, o arfar tímido dum seio    

   
Essas amarguras sem fim, travo de am 

  

fel, que gotejam lágrimas de dôr ao long 
da poética da época. 

Mas isto durou até que os reis e senhores 
eixaram de ter façanhas para cantar, com 
Nertendo-se, com o decorrer do tempo, cm 

ILUSTRAÇÃO 

MATERNIDADE 

NOS ANEMAIS 
DE COMO ESTES SIMPÁTICOS 

BICHINHOS, DAS MAIS VA- 

RIADAS RAÇAS E CLASSES, 

A 

      

DÃO UM MAGNÍFICO 

EXEMPLO A MUITA 

MAMÃ TREMOSA, 

DIGNA DE TODO O 

  

NOSSO APREÇO E 

CONSIDERAÇÃO 

té    banal prosa como qualquer mortal. E 
sadas de ma: 

  

que as rainhas e senhoras, 
dri sto poético no con. 

  ais, perverteram o £   

  

vívio de mais saborosos gôstos. 
Naquelas eras a humanidade só via, dos 

  

seus: maiores, corôas cravejadas de diaman. 
Hoje, tes e mantos aljofrados de pérolas,    depurado o entendimento e aguçada a ret 

  

lobriga muito mais, Assiste impassível a 
tôdas as suas interioridades, e não é raro deira ou o pente da caspa; e dar com alguma 
surpreender um rei empunhando natural- daquelas-que outrora foram o enlêvo da sua 

  

descui 

  

ida-satisfeita e 

  

mente, sem gesto heroico definido, a calça-. inspira 
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a boca torcida, piscos os olhos, dilitalas as 

fossas nasais entregue a funções de per si 

tão prosaicas que só delas pode dar fé vma 
pituitaria sensível à receptibilidade de 
sagrado ministério. 

Daí que o verso caísse em desuso para 

cantar o alheio, e o pocta caísse no uso de 

  

se cantar a si próprio. Já que os tempos de 
hoje não reconhecem ao verso um valor apre 

  

ciável, o vate poude dar-se ao luxo de exibir 
aos olhos do mundo a sua alma doentinha e 
alvinitente, que, de tanto sofrer, acaba amiu- 
  das vezes por aspirar à mão eburnea de 

certa ingênua musa já calejada nas tortúris 
duma castidade que dura há meio século 
com algumas intermitências. Eis ao que che- 
gou 1 poesia nos nossos dias; a compartir 
dos cuidados de São Gonçalo de Amarante! 

    
à no expirar de seiscentos, quando o 

verso ainda circulava como moeda que to 
cava no coração das donas e na cabeça dos 

   príncipes, houve em E 

de Ulloa de 
anha um poeta, Luís 

nome, que foi fiel servidor « 
exaltado bem   panegirista lum procer de 

triste memória : o Conde-Duque de Olivares 

não conseguiu E de passagem se dig 

  

que   

pese ao ósito, levar 

  

ntusiasmo pôsto no pro) 
à posteridade limpo de mácula o nome do 
ministro de Filipe IV, árdua empresa a que 

imbém seu poderoso hombro artista 
   indes méritos como o pintor Diego 
Velazquez da Silva. Por aqui pode avaliar-se 
de que fôrça era o tal Olivares e quão im- 
placável é, 

   
À sita justiça suprema, o tribu- 

nal da Históri 

        

Nos dias de folga, isto é, quando das artes 
manhas de seu nobre Senhor não havia 

  

a extrair uma só gôta mais de épica € 

  

cia, o nosso vate entregava-se às líricas como 
um desalmado, e, entre outras, de mais di 

menos monta, saiu-lhe esta, que vamos transe 

  

crever 

Aquela maternidod 
A que fuiste destinada, 

Ni por un instante, nada 
Permitió de fealdad. 

Com a qual lírica nos quis dizer Uloa que 
a maternidade não desícia ninguem. TinhaÀ 
razão Luís de Ulloa. A prova temo-la nós 

  

nesta prolixa exibição de animais, das mais À 

diversas raças e classes, dados à sagrada 

  

missão de amamentarem seus filhos. Missão 

já obsoleta, por sinal, no reino dos homens, 

(como aliás tudo o que é mais ou menos sã 

  

o, desde a voz de Deus ao exemplo dos 

  

seus profetas) porque hoje a espéc'e humana, 

entumescida de sciência, anda um tanto em 
pent 

  

À em destruir a biologia—que começa, 
a caducar, como princípio tradicional, nos 
seus caprichosos foros — convencida coma 
está da 

  

alta de razão que assiste ao emérito. 
poeta espanhol 

Com os deveres suciais dos nosses dias, 
que tendem a substituir a natureza pe 

  

tifício numa guerra sem tréguas à tradição 

  

milenária, os olhos ávidos do homem 
gem linhas corr 

  

e formas que suges 
tionem pela harmonia ritmica dum conjunto 
impecável. Vem-lhe esta exigência dos di 
reitos adquiridos na bem fundada esperança



    
    
    

   
   
    

    

  

      
   
    

   

   

    

  

     

  

         

preza de cultivar a sua hora na sociedade. 
  
  Daí que o instinto da m vencido pelo ins-   

nto de conservação, sofra uma grave crise 

  

Fem determinadas camadas sociais. 

Há, por outro lado, imperativos econó- 
micos — e que influem, portanto, na prática 

ior à daqueles cu- 
  Pros, de ordem puramente estética — que não 

podem ser conciliados com a realidade duma 
bundante prole e que é forçoso atender 
O certo é que a natalidade a 

  

a uma re- 
ilução considerável nos países civilizados, 

PE maior quanto maior fôr o seu grau de civi- 

zação, motivada, como acabamos de ver, 
por 
Exontade do homem e que o colecam, sab as 

  

gentes exteriores, dependentes da livre 

moral católica, que é à dos nossos 
limas, em pleno estado de pecado mortal. 

acerbados, «nunca sufi- 
fentemente satisfeitos, sugestões do melhor 
Quilate, contribuir ainda mais para a redu- 

b da natalidade, que, mesmo sem o impé- 

o do nu, já constituía uma grave preocupa- 

  

a espécie humana, que não qu 

  

    avão, d   r por cumprida a sua missã 
o mundo. 

Hoje 
E se estende, para deleite dos nossos olhos 

      
a mulher, na loucura exibicionista 

    

ILUSTRAÇÃO 

  

ávidos, por essas terras de Cristo, há de pro- 
  curar, quanto possível, evitar a deformação 

das linhas sinosas, cuja cstentação ela 
persegue, sôbre quaisquer motivos de saúde, 
com tenacidade verdadeiramente deliciosa. 

Seria realmente desolador que os processos. 

terapêuticos aplicados aos corpos despidos 
» do belo,   ficassem imolados à preocupaçi 

  

gora que as mulheres, expostas como mamã 

  

a aos raios benéficos do sol, não podem 
valer-se de faixas e espartilhos que ceultem 
aos olhos dos homens, sempre zelosos das 
leis da estética, os prenúncios da mais sa- 

grada missão que Deus lhes confiou. 
A humanidade, com a nova ditadura do 

nudismo, caminha, não há dúvida nenhuma 

na senda tortuosa do pecado mortal, contri- 

buíndo com isto para que se exgotem nos de- 
  es. de   pósitos do Inferno as imensas provi 

garfos e ganchos com que o Sr. Metistófeles 

  

costumava punir, ainda não há muito, os 
delitos da carne pecadora 

E vêm aqui a propósito umas breves consi- 

derações sôbre a moral do nú, que tem, 
quanto a nós, inúmeras vantagens sôbre a 

  

o. Dóra avante, além des 

  

moral do... 
dogmas de seitas e religiões, sempre indis- 
cutíveis, quer sejam libertárias ou por liber- 
tar, na sua mais pura essência, por falta de 

  

gumentação scientífica, já não ha-   sólida 
verá mistérios sôbre a face da terra, embora 
o nú venha a criar um grave problema eco- 

  

nómico, porque saem sempre mais cáros os. 
métodos pára conservar os corpos do que 
para conservar es vestidos, Num futuro mais 
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ou menos próximo, já não haverá manha de 
mulher astuta que possa disfarçar um defei- 
tosito físico, que a! 

  

aqui só era descoberto, 

  

com grande desconsôlo do detentor infeliz, 
no próprio leito conjugal. E como ainda há 
pouco se dizia : «Desconfiai da mulher ca 
lada...», dir-se há com mais exacta verdad 
nos belos tempos que se aproximam : «D.s- 

    

confiai da mulher vestida 

Os anti-conceptivos abundam em forma tal 
que ameaçam destruir a humanidade e já 

    

lhe vão ocasionando perigos bastante sérios 
Vejamos, sôbre assunto de tão 7 

  Ipitant 
actualidade e de tão capital importância, esta 
aguda observação do famoso escritor inglês 
Bertrand Russell, que tem dedicado ao pro-   

  blema da educa 
  sexual o melhor do scu    çã 

talento 

  

É certo que alguns factores concorrem para 

  

manter uma diferença de natalidade muito 
inconveniente, Por exemplo, quando o go 
vêmo e à polícia levantam dificuldades para 

  

que se conheçam os meios de limitar a na 

  

lidade, o resultado é que as pessoas, cuja 
inteligência é inferior a certo nível, não 
podem adquirir aquele conhecimento, go 
rando-se os propósitos das autoridades com 
referência às outras» 

Donde se conclui que, ameaçado de obtura. 
ração total o conducto por onde chegam ao 
mundo os homens intelig: humani-    
dade, daqui a alguns anos, estará reduzida 

  

ao número dos brutos, e, por consegi 
estancados o progresso e a civiliza 

  

seiva se atribuiu sempre à inteligência hu 
mana.   errível desígnio! 

À espécie propaga-se de cada vez menos e 
em proporções tão assustadoras pá 

  

o equi- 
líbrio dos povos que alguns países já reco. 
nheceram à necessidade de recompersar, 
om interessantes quantias, as mães que se 

distinguem pela sua fecundidade. Entendem 
assim que a terra precisa de braçes e já que 
a mulher não se mostra disposta a cumprir, 
de motu-próprio, o dever patriótico de acudir 
às suas necessidades, a pátria amantíssin 

  

    

    

   

    

        

     
    
    

       
    

pela voz dos seus astutos governantes, habia 
tuados a vencer os obstáculos mais infrane 

  

queáveis por via do suborno, oferece-lhe 

  

dinheiro à laia de chan 

  

, Causa porque, 
se houvesse tempo e espaço, se poderia de 
monstrar como a mão experimentada de cera 
tos homens de Estado exerce acção idêntica 
a um enérgico afrodísiaco. 
Mesmo algumas das mulheres que, por em 

gano ou descuido, se dedicam à amena tarefa 
da ini reprodução, encontram 

  

itos mei; 

  

para se esquivarem à amamentação, cume 
prindo o requisito que se refere à lactação 
de seus filhos sem prejuizo da harmonia for 

Há bibes 
10es a preceito e moçoilas bem servidas de 
mal das suas massas escultóricas. 

carnes e exuberantes de fontes que dão 
saide a rodos. 

Eis porque êstes animaisinhos, em plena 
posse das suas faculdades naturais, são bem 

  

     
    
   
    

   

dignos da nossa admiração, e oferecem 

    

exemplo edificante a muita mamã estremosal 
A maternidade — diz-nos o mais belo dos 

gma do catolicismo — não destruiu a Vir   

dade na Santíssima V; 

  

irgem. Nem permite 
em vós outras a fealdade — 6 mamãs e; 

tas! — segundo a lírica adorável de Lufs 
Ulloa, o poeta espanhol, 

Aquella maternidad 

1 que fuiste destinada 

Novais Trixi 
(Fotos Orrio



  

   

   

     
   

   
   
   
      
    

    
   
     
    

     

   
    

     

  dreicll é um dos mais notáveis pre- 

  

Sores da novíssima literatura russa, que 

  

influência está exercendo nos me 

de todo o mundo. Posterior à Tolstoi, 
Pideologia, no seu aspecto cristão e hu- 
foi para o insigne escritor russo como 

  

Pnova bíblia, vem ao mundo literário do 

  país no momento em que a revolução 

Reça a fazer sentir os seus prenúncios de 
o 

eno imediato. 

  

n, na obra de An- 

lb. refetecte-se vivamente, com acento 

    

s trágico, todo o fragor hu- 
D que devia convulsionar o velho imp 

  

Caares e cujos resultados ainda hoje 

passaram dum enigma formidável 

Istração, inserindo hoje   ta formosa no- 

Rdo insigne escritor, presta homenagem 

Ema das maiores jiguras literárias da Rús- 

ontemporânea 

1 

Emédico apoiou o tubo do auscultador no    

  

    
gularidade, produzindo uns ruidos como so- 

   luços. Aquilo uma morte certa 

  

unciav 

  

ma. O médico convenceu- 

  

e muito prá 

de que o doente estava perdido. 

— Deve evitar tô 

  

agitação. O senhor 

  

com certeza dedica-se a um trabalho muito 

  

fatigante, 

  

ou escritor 

  

respondeu o padecent 

esboçando um sorriso. Doutor, isto é 
grave? 

O médico encolheu os hombros e fêz um 

gesto evasivo. 
grave, como são tôdas as doent     

mas... quinze ou vinte anos poderão pa 

    

sem novidade. Tem bastante com isto?— 

gracejou 

E, respeitoso com as letras, ajudou o 

    

doente a ves 

  

à cami 

Quando o escritor se vestiu, 

  

u rosto azm 

  

lou-se ligei 

  

mente, e não se sabia, ao vêlo 
  assim, se era novo ou velho. Na boca à 

mesmo sorriso afectuoso e desconfiado. 

Obrigado pelo s    bom de: - disse. 

  

j 

  

Desviando, com ar confuso, os olhos do 

médico, começou a procurar um sítio onde 

ar a importância da visita, Encontrou-o 

por fim, e colocou uma velha nota, de cor 

verde, sôbre a mesa do escritório, entre o 

tinteiro e o pi 

  

papeis de cristal 
se fabricam essas notas   «Creio que 

  

de três rublos», pensou o facultativo. 

  

  

ILUS 

  

AÇÃO 

O lrro 
D LEONDAS ANDDEEF F 

Desexnos e JOSÉ TAGARRO 

Daí a poucos minutos, auscultava outro 

doente. 

  

O escritor fa pela rua, sob a luz clara do 

as do médico. A 

  

sol, pensando nas palav 

  

profecia que lhe fizera de viver ainda quinze 

  

   ou vinte anos era ainda tivesse 

  

speit: 

  

falado de cinco anos, bem; mas quinze ou 

  

   

  

vinte da, estava às portas da 

morte, 

Apoderou-se dêle um mêdo terrível; mas 

o sol brilhava tão ardentemente como na 

juventude do mundo; a sua luz parecia rir, 

  

eo escritor sentia-se um pouco mais calmo. 

m 

     uscrito era bastante grosso; tinha 

muitas fólhas. Tôdas clas estavam repletas 

   de linhas apertadas, cada uma das quais era 
uma partícula da alma do escritor. Com a 

  

sua mão sêca, aguçada, folheava amorosa 

mente o caderno, reflectindo-se 

  

no seu sem- 

blante a brancura do papel. Ajoclhada diante 

dele, sua mulher cobria-lhe de beijos a ou- 

tra mão e chorava : 

Não chores, q erida — dizia-lhe Ele. —     

  

io há motivo para chorar. 

  

icarei só no mundo... Oh, meu Deus!... 
  

  

itor acariciou à cabeça da esposa, 

  

inclinada sôbre os seus joelhos, dizendo : 
Olha! 

E mostroulhe o manuscrito. As lágrimas   

  

não a deixavam ver bem, e as lin! 

  

, aper- 

tadas, ondulavam, quebra 

  

ivam-se, confun- 

diam-se diante dos seus olhos, 

             



    

     
      

     
    
    

  

    
    

    
    
    
      

  

     
   
   
   

   

  

— Olha! — replicou êle. —Eis aqui o meu 

coração. Estará sempre contigo. 

O moribundo esperava viver muito tempo 

  no seu livro, mas a pobre mulher, quando 

o onvia falar assim, sentia-se ainda mais 

desgraçada; seu pranto fêz-se mais deses- 

perado. Ela queria um coração vivo e não 

um livro inanimado que todos podiam ler, 
os indiferentes e os desconhecidos, sem de- 

voção e carinho. 

nm 

Começou a imprimir-se o livro, que se in- 
  

titulava: Em defesa dos desgraçados. O ge- 

rente da tipografia dividia o manuscrito em 
pequenos fragmentos, dando um a cada tipó- 

grafo. As vezes começavam por meias pala- 

vras e não faziam sentido. Da palavra «hu- 

manidade», por exemplo, «huma», às ve 

ves ficas 

  

a num fragmento, é enidades no que 

  

se seguia, fa para às mãos de outro tipó- 

  grafo. Mas isso não tinha importân     a, por- 

que os operários não liam nunca o que com- 

punham. 

— Diabos carreguem êste plumitivo! Que 

lctrinha ! — disse um déles, fazendo um gesto 

de impaciência e esfregando os olhos. 

E 

Tinha os dedos enegrecidos pelo pó do 
chumbo; manchas escuras de chumbo co- 

briam-lhe o rosto, e na saliva que cuspia 

havia também chumbo. 

Outro tipógrafo, novo como êle — ali não 

havia velhos —, pescava as letras na cai: 

  

com uma habilidade de macaco e cantava 

  

meia voz: 

fis tu, negro destino, desgraçado, 
desgraçado e pesado como o chumbo. 

Era o único trecho que sabia da canção, 

é repetiao sem ce 

  

, do compasso duma 

  

melodia melancólica como o ruido das fôlhas 

no ontono. 

  

Os outros permaneciam silencios 

siam, cuspiam saliva negra de chumbo. Sô- 

bre cada um déles caía uma lâmpada electri- 

ca; mais dentro, separadas do resto da tipo- 

grafia por uma parede de rede metálica, de- 

senhavam-se as silhuetas escuras das má- 

quinas em repouso, Assentavam pesadamente 

no pavimento de asfalto e estendiam seus 

negros braços. Eram muitas, e a sua ener- 

gia latente, a sua fôrça parecia enc 

trevas que as envolviam. 

pared 

  

pilhas. Resguardavam-se da luz em | 

quartos escuros detrás do armazem. 

cerrado néles, não reinar nunca ali a 

deira calma. 

expressão falava respeitosamente com al 

pelo telefone, e depois de soltar um colé 

«Idiotas bs, gritou : 

— Michka! 

Seu rosto, ao entrar Michka, perde 
  completo, a expressão de nobreza. Eur 

bradou, ameaçando com o dedo : ; 

— Ainda te fazes esperar, canalha! 

O rapaz olhava-o assustado. O ca 

acalmou-se. Com as 1



     vantando os olhos do papel em que estava 

escrevendo. 

  

— Uma carga pesada! — disse o polí    

severamente. 

E mandou avançar Michka. 

  

O oficial estirou um braço e depois outro; 
  

ambém  estirou deixando ver 

  

perna:     
umas grossas botas, e, por fim, começou a 

  

zer preguntas ao rapaz, observando-o aten- 

  

tamente, 

— Quem és tu? Donde és? Onde traba- 

lhas? Que idade tens? 

Michka respondeu à estas pregunta:   

- Chamo-me Michka. Sou camponez, Te- 

nho doze anos. Trabalho numa livrar 

  

   

  

   
    

     

ipaz então fêz um último esfórço, le- 

            

   

   

o pacote e saíu carregado com êle. 

1v 

imo tropeçasse no passeio com os tran- 

ir para o meio da rua, 

indo pensou na grande distância que 

     

            

   
   

lhe faltava andar, assustou-se, teve 

à de morrer, poisou o pacote no chão e, 
mplando-o, começou a chorar. 

Porque choras ? — preguntou um tran- preg 

respondeu e continuou a chorar. 

ado um momento, tinha à sua volta 

ote de gente, Um polícia de aspecto 

armado de sabre e revólver, subiu 

ILUSTRAÇÃO 

O oficial aproximou 

  

e do pacote, espregui- 

çando-se, € levantou-o um pouco. 
e com ar ale- 

    

— Pesa bastante, 

gre como se sentis 

Levantando uma tira do papel que envol- 

  

O pacote, Teu o título em voz alta: 

  

m defesa dos desgraçados. 

'êz um sinal a Michka     que se aproximasse 

  

e disse-lhe: 

— 1 ê-me isso! 

  

so 

  

Michka olhou pa jo e respon- 

deu: 

— Não sei ler. 
O comissário desatou a 

  

— Ah, ah, ah! 

  Entrou outro polícia e, ao informar-se do. 

  

que se tratava, largou a rir por seu lado: 
— ah, ah, ah! 

  Começou a instruir-se um processo, e como 

  

Michka não sabia escrever, assinou com uma 

pequena cruz. 

] 
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O PROPHETA 

  

Como passasse a cavalo pelo hospício e 
onvisse o grito dos loucos, transpus o grande 

  

    1 montada ; esperei, na sala 
, O superior: um velho amigo; um     

  

padre honestíssimo e um alienista célebre 
Mas, como êle se paramentasse para a missa, 

enviou-me um leigo de atitude prudente e 
moderada, sabendo desejar eu visitar os inter- 
nados e ser esclarecido sôbre os seus casos, 

  

Como a missa começasse, ouvi o órgão, e, 

  

logo a seguir, uma voz dominante gritando: 
«Deixai-me caminhar ! Deixai-me 

    

ente    O leigo, atenciosa truido, faloume 
   logo no Sete: o profeta número sete; um 

caso de delírio ambicioso com excitação ma- 

  

níaca, o qual, sob o império da psicose, 
a-pesar da sua instrução rudimentar, profe- 

  

quási constantemente, essas profecics 

    

ucinadas peculiares aos paranoicos. Como 

  

le atravessasse, nesse instante, um dos 

  

os intelectuais próprios aos doidos mís- 
ticos, fômos vê-lo. 
36 

   CADTIVi 

  

Percorremos um largo corredor sinistro; 
aclarado sómente pelas rótulas gradeadas das    

  

portas,   por onde, simultâncamente, nossa 
passagem, várias faces asson 

  

duas: uma silenciosa e cadavérica, a ontra 
aflita, desolhada, com o cabelo intonso; « 

    

desta, da sua bôca tortur , saíam queix 

mes semelhantes ao gemer dum cão levando 
um longo tempo a morrer, 

   «Deixai-me caminhar!» dizia o pobre Sete. 
Apros 

  

imei-me, Vi-o de pé na alvura das suas 
quatro paredes ; descalço, com um lençol pen- 
dido dos ombros harmoniosos. A sua pele 

  os longas e mag 

  

era citrina, as 1 nha 
uma sedosa barba alambreada e também fi-     
níssimos cabelos longos e ondulados. Eóra 

  

internado desde a puberdade com declarada 
hipermnesia vesânica. Era insensível às lá- 

  

grimas dos parentes, e, um dos mais antigos 
convulsionários da casa. Di 

  

, numa voz 
sonora e mais forte, ao pressentir-nos: 
«Homens que ao vento atirais os remorsos 

  

    
   
   

   

   
   

    
    

   
   

    
   

   
   

    

   
    

    

   
   

  

da vida!.. Vós que na baixíssima Terra Md 

  

idão 1 

  

quereis julgar!.. Vós cuja ingr 
sabe penetrar a essência da minha san   

destrui   parábola... Se eu quisesse, 
com o poder dos eleitos de Deus 
estão juízes pa   me julgar, eu que 
dêste mundo?!... Vós que procurais na som 
bra a luz eterna! !... Eu ds     
para fazer treme 

  

igualdade por tôdas as castas, 
os ofícios; para vos redimir da vossa 

  

inútil    Pelos meus turbilhões, s 
não obedecerdes, farei estremecer os auxilia   

res dos oceanos... Pai Eterno: vou convem 
cer os homens com a minha pre: 
talizar o meu nome; b 

  

horrores da vida!... Escutai a minha pé 
bola; os meus sublimes sentimentos... 

cutai!... Oh! homens, dei 
pelas “voss: 

  

sendas; e, seguindo a luz 

    atisfeitos e isentos de 

  

ha redenção, 
dados, vós sereis ditosos !... Deix 

  

nhar... Deixai    ne prégar as leis infrangívei 
da 

  

A minha lei será codifi      
vindade não tem arbitragem entre os 
mens!...» 

Eugi, acomg   an 

    

mar do louco: «Deixai-me 

  

almejante de rever o céu e as árvorê 
     quilas. Quis falar ao director, mas é 

  

domingo. O meu amigo oficiav 
sendo soléne, não tinha ainda 

  

  Entrevi à capela enevoada de incenso] 

  

cheia dessa pa 

  

7 vista durante tôda 

  

vida. O órgão enchia as abóbadas de 
ecoantes. Lembre 

   mesma unção das igrejas do meu rito, pel 
terras do mundo de raça: várias, 

  

e língua: 

  

Um grupo de internados assistia no 
com um guarda vigilante. Um déles   

três sacerdotes sob as pesa 

   lhama enfileirando-se para a 
celebração. Os três dorsos bordados e cui 

  

ascendiam para um grande Cristo cujo: 

  

era magro, harmonioso e pálido como 04 
   pobre Sete, No rosto moço e belo, pelo 

fabricante ingênuo impossivelmente avive 
tado, havia, sob os longos cabelos dourado 
a mes: 

  

a expressão do encarcerado profétil 
Fiquei-me ainda um instante. O mes 

então gargalha 

  

louco que rira solt 
estrídul 

  

, estendendo o braço para a image 
e para os oficiantes. 

  Montei a cavalo. Como o ofício termi



  

ILUSTRAÇÃO 

  oz timbrada dos sinos soou nos ares; mas, profeta cativo sob o seu manto albente, e, ixai caminhar!... Deixaime cami- 

ksar dos seus sons dominantes, eu via o levava - lugubremente, nos meus ouvidos: nhar!...» — (Inédito). 
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no de Sousa, consul de Portugal, 
m &e devem 'os preciosos elementos 

nformativos dêste pequeno estudo 
      

    

    

    

  

   

  

  

ceses Indo- 
a ao Império Britã- 

1885. Vive desde então governada como 
indiana, submetida às leis promu) 

a Assembleia constituinte de Delhi no 
jo proveito do Império inglês e seus 

es, que são os grandes proprietários. 
desta província indiana é Rangoon. 

há bem pouco tempo, esta cidade não 
passava de nm pórto de importância para os 
comerciantes ingles s sociedades bri- 
tânicas de navegação destinadas para a explo 
ção do arroz, madeira, prata, do estanho, petró- 
fo e de todos os tesouros que a-fermclssima re- 
gião produz. Actualmente, porém, a cidade está 
transformada em um ponto estratégico de pri- 
meira grandeza, porque é uma base naval desti- 
nada a completar-se com a de Singapura, além 
de com Haifa, Bagdad e Karochi, constituir uma 
das pri is bases do mundo. 

ngon vai crescendo de importância, dia 
nte virá a ser dotada de uma 

  

    

  

    

  

   

     
         

  

    

   

  

  

  

Há quarenta anos que os capitalistas ingleses, 
explorando deshumanamente as fôrças de traba- 

    

Birmânia as suas riquezas naturais. 
Perto de 350.000 operários encontram-se ocupa- 

dos nas plantaçõe , Nas minas, nos por- 
. Os naturais da 

nas sociedades 
jais, nas escolas e nos serviços públicos. 

Os grandes proprietários de terras, a burguesia 
comercial reclama a separação da Birmânia da 
judia Inglesa. E se há tanto tempo a Inglaterra 

         

  

do arro 

  

     

  

    

  

     
separação da Birmâni e politica- 
mente, no intuito de isolar o movimento nacio- 
nalista da Índia e utilizar as finanças da Birmã- 
nia, /ys das quais desviavam-se, até agora, para 
o tesouro da Índia, na construção de novos ca- 
minhos de ferro, auxiliares do desenvolvimento 
da indústria britânica, 

O govêrno inglês estimulou na Birmânia, com 
fins reservados, a organização de diversas agre- 
miações políticas, como por exemplo o «Partido 

paração», à «Liga Bir- 
Da a] maca A RR Rui 

i la Índia, mas ao mesmo 
, aspiram uma situação livre no seio do 

Império britânico, ao passo que o partido dos 
pequenos burgueses e dos pequenos agricultores 
«Baho G. €. B, A.» conselho geral das associ 
ções birmanesas, querem a independência tot 
Rangoon hoje é o centro da exploração capi- 

talista e um dos impoftantes portos do mundo 
comercial. 
Um grande movimento anti-imperialista tem 

ido recrutando intelectuais radicais que os ingle- 
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É 

    

  

    

  

      

O DRAMA 
IMPERIALISTA E AM 
TÓRIA DE 
NA BERMÁNI 

  

     ses desejam seduzir com promessas verdadeira- 
mente fabulosas, para assim demorar o movi- 

inevitável da ignição da alma popular 
da ii a 

m 20 de Março último, o governador 
]. M. Sen Gupta, um partidário 

não violência de Gandhi, pronunciou em 
Rangoon três discursos, chamándo os birmane 
ses à unirem-se ao movimento da desobediência 
civil não violenta, o que lhe ocasionou ser de- 
tido e condenado à 10 dias de prisão. Durante o 
processo milhare: 
em frente do palácio da Justiça, a polícia pro- 
vocou a multidão e na colisão violenta que se 
seguiu, houve mortos e feridos. 

Em 25 de Março, 30.000 birmaneses reiinidos. 
na praça pública protestaram contra o terror 
imperialista 

êm Abril recrndesceu a corrente anti-imperia- 
lista e os chefes britânicos, capciosamente, cria- 
ram uma atmosfera de tormenta, fazendo espa- 
lhar a notícia de que os do Banco do 
Govêrno da Índia perde; o brevemente 
todo o valor com a separação da Birmânia, acon- 
selhando ao mesmo tempo a conversão dessas 
notas em ouro e prata. Como consequência dêste 
alarme registou-se imediatamente a brusca baixa 
do preço do arroz, o que agravou a miséria dos 
camponeses e deu origem ao chômage entre os 
empregados do comércio. Sobreveio uma agita- 
ção para 5 ir a abolição dos impostos pes- 

que se traduziu em reúniões, manifesta 
sões com a polícia. 

O tremor de terra de s de Maio, que destruiu 
de de Pegá, situada a 60 milhas de Ran- 

goon concorreu para reacender o espírito da agi- 
p. Os nacionalistas birmaneses declararam 

no tinha dado provas de uma grande 
lentidão burocrática no envio de auxílios para 
ajudar os sinistrados do tremor de terra, en- 
quanto que não tinha perdido um minuto no 
envio de tropas para fuzilar as massas que se 

      

      

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

     

    

   
     

       

  

        

     
    Ruínas da igreja portuguesa mé   

de pessoas manifestaram-se - 

dada “construir por Filipe de Brito (1602 

      

   

   

  

     
     

          

   

  

   

      

   

   
      
          

   

          

   

  

   
   

              

PORTUGA 

s deshumanidad 
das pelo imperialismo inglê 

esta atmosfera de suscept 
os agentes imperialistas puzeram em prá 
seu costumado processo de intrig; 
coringhs, trabalhadores dos portos bi 
procedentes da Índia meridional, excitandoos 
para abandonarem o trabalho, e o resultado não 

fêz tardar : em 25 de Maio dezenas de bai 
ficatam imobilizados no pôrto de Rangoon. 
150 lado, os méámios ageitea irpisões CNN 
ram 

dista de polícia: prevenida para disparar, 
As massas foram-se com 

agentes e numa atitude de desespê: 
as prisões, largando-lhes fogo, e libertaram 08 

samente 
prensa imparcial da Europa. 
corrente de opinião, ela prosegue, sem inter 
rupção, no caminho trágico. q 

Recuando na Histór 
pouco mais, encontr: 
portugueses que des 
da Índia, topam com a faustosa côrte do: 
pas da Birmâni 
portugueses comvistam 
Pegá por tra de, Em seguida ap 
recem ias companhias inglesas e holandesa 
logo desistem, 
passados so anos, que os ingl 
ganizarem a sua marinha, 
lecem uma feitoria em Sir 
perspicácia comercial de que são dotad 
râvelmente obtêm dos portugueses o cor 
mento ivo. para comércio nas coló 

    30), ma Dirmúnia.



m está que os portugueses daquela época, 
duvidando dos mercadores ingleses, conti- 

como simples pioneiros da Europa no 
nte, até que ficam desapossados de tudo 

nto se julgavam senhores, não. pelo direito 
nem pelo direito de primeiro 

s tão sômente pelo direito de ami- 
de bem servir a humanidade. 

dêste modo a passagem dos portugueses 
essas paradisíacas regiões da Ásia Oriental 

O falecimento de Nando Bureng (rei dos 
neses), filho de Bureng, conhecido dos 

fugueses por «Branginoco», vários pequenos 
que estavam sob a sua suzerania, torna- 

se independentes. Nesta época, fregiente- 
ao longo da 

rakan, depois de conquistar Siri 
do reino de Pegá, julgou que 

conservar a sua nova con- 
, por muito tempo, sob o seu domínio, 

o auxílio dos portugueses, 
is de longamente matutar sôbre 0 caso, 

Filipe de Brito para Sirião, a fim de 
feno: da Alfândega € representar 0 r 

o dos portuguesese ali residentes, e que não 
am sujeitos à autoridade do governador de 

porque viviam sob o regime da con- 

de Brito que fôra originariamente mari- 
€ tinha grangeado tôda a confiança do rei 
ikan, fôra mandado com a missão diplo- 

ca de atrafr a confiança e amizade dos por- 
s, portanto tud 

dem feito. Mas Fº 
dado, tratou de planear um futuro para si. 

es jo para construir um edifício 
-smo tempo cons. 

para o edifício 

to, assumiu o govêrno. 
tarde partiu para Goa, a fim de entrevis- 

da Índia e oferecer oportuni 
à Corda portuguesa o novo domínio. 

rante a sua ausência, encarregou Salvador 
in êrno. Mas o governador expul: 

rei, e cercou Si- 
ro defendew-se v 

lipe de Brito v 
apitão General, já a êsse tempo casado com 

Rei, e aproveitando-se da 
ida favorável que Salv: 

do novo Capitão General, aceitou em nome 
rei de Portugal a corôa do rei de Pegá que os 

is lhe ofereceram. 
ipe de Brito para garantir a e lidade 

reino, reforçou as fortific: 
eja pelo ano de 1602-1603. 
ja, actualmente, encontra-se em ruínas, 

partida em metades, contendo uma insci 
ária datada de 12 de Março de 1732. 

História de Portugal, de Rocha Martins, 
do govêrno da índia (Aires de Saldanha 

refere-se em primeiro Ingar ao he- 
ito de André Furtado de Mendónia, que 

os holandeses de Ambr 
valoroso padre Góis e, por fim, 

relêvo a pesoa de Salve dor Ribeiro de 
s no Pegú (Birmânia). Refe- 

Filipe de Brito Nicote, sobrinho de Jean 
embaixador da França em Portugal (ho- 
que introduziu o uso do tabaco no seu 
Servindo o sen nome de étimo para o termo. 

|) e que chegou a ser coroado rei de 
ra ser vencido em 1613 pelo rei de Ová. 

M 

tida cm metade 
vesa de Birmânia, hoje 

em ruínas 
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O VOO DAS AVES A EXPLICAÇÃO LABIRINTO DA CATEDRAL DE    
(Problema) 4 patroa: — Como se explica, Brisida, que 

tódas as vezes que cu entro na cosinha, a 
Tanto podem ser pombos. como corvos; encontro a lêr? 

como quaisquer outros voláteis, São dez aves A criada: — Creio que 
momento, à sua [o-. patos de sola de borrach: 

      

   
crá devido aos 
que a senhora traz. 

    
      que vão voando. 

Teodolinda; acha que as mulher-s 
ala a idas ? 

sébio:— Então, que outras espécies há? 

) j O DOMINÓ MATEMÁTICO 

(Solução) 

nu 

PREGUNTA MALDOSA 

    
    

  

  

      

   

  

        

   

         
  

  

       seu chauffeur não é de confiança 
E; 

e o va” e | 

o O “lo 
O RE) O PERIGO 

é tal que fácilmente se distinguem no [O fe? Je” Ia! Tê 
grupo três linhas de quatro aves cada um e alo 
duas diagonais e a horizontal da parte infe- | * 8 Se 
rior. r) 
— Poderia fazer-se com que, em lugar de três, 1 AP ati ta 
fóssem cinco as linhas de q - 

o) 

  

mudando de lugar duas aves apenas?   1º Banqueir. 

  

; mas pode 
  nha mulher as encontre,     
      

  

  

  

                            

  

       

  

5 
e, ; 

A QUESTÃO PRINCIPAL np som 

— Então, minha senhora, o que diz ao . 
meu artigo sôbre o seu debute no último con- º absoluta cetoca dA 
cêrto de caridade? asa a 

—Que heixle dizer? Estou simplesmente qigm desta o problema tem muitas outras    
indignada ! 
—Mas. porquê! 

mente o seu talento, a sua voz. 
—Sim, é verdade... mas da minha cle- 

gante toilette ! 

soluçõ 

  

diversas, 
rdinâria-      

disse nem palavr     

ONDE EUCLIDES SE EN 

  

NAVA 

    
O grave director do colégio estava dando 

lição à um grupo de rapaz: 
oito anos, e o assunto de que se tratava era 
Euc 

Não tendo, por várias vezes, conseguido 
que os alunos lhe dissessem a definição de 
linhas. paral 
paredi 

  

de seus sete a 

  

  

  

  

  

, desenhou duas linhas na 

  

- Vamos lá a ver, meninos — disse o di- 
rector. Desenhei duas linhas paralelas na 
parede, Pode 

  

encontrar-se alguma vez? 
   m, senhor, respondeu um petiz. 

— Quando? 
- Se os senhor as desenhar tudo em volta de quit — Olhe que atropelámos um homem, Vecê não pára? — Não, deixe lá   o. sabemos tudo pelos Jor 

  

+, depois,   

40



   
    

    

    

         

        

   

      

as sôbre   
z A gar a encosta até ao mais alto do 

| nstelo, parecendo que , as (Ca 

  

onzesundare 
mo ao nível dé outras ruas. 

Jénão Copivor 

   
As famosas-casas penduradas 

de Cuenca parecem qualquer coi 
sa de milagroso, quando, na ver- 
de, são filhas de uma lógica ine- 
gável 

O aspecto maravilhoso do Lin- 

  

sombra pela sua estés       

  

de uma construção estudada e 

  

      

  

       

  

meticulosa, 

Ef
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i
e
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Só assim se podia conseguir o 
carro que fôsse o símbolo de ri- 
queza, bom tom e cosmopolitis- 

  

E
R
 

  

  
  

  
  

TE Ford Motor Ioérc 
N enter” º] 

 



  Duas Verê a volta ao mundo em 69 e6! 
Uma das mais interessantes provas que no 

ano passado se realizaram sôbre o farsoso 
Autódromo de Avus, próximo de Bestim, foi o 
percurso feito por um automóvel CHRYSLER 
65, que durante 69 dias e 68 noites andou, sem 
parar, 86,000 kilómetros. 

Na lubrificação do motor deste carro — que 
estove trabalhando contisuamente darante 
mais de 1.609 horas! — empregou-se exclusiva- 
mente MOBILOIL. Não podia haver dúvida 
sôbre a escolha do lubrificante para se esta- 
belecer êste record sem precedente. 

VACUUM OIL COMPANY 
714 Productores da Gazolina “AUTO-GAZO,,


